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WHATS

De acordo com previsão 
do Banco Central, economia 
brasileira deve ter queda de 
2,8% em 2015 e de 1%, em 
2016. A estimativa é feita 
com base em projeções de 
instituições fi nanceiras para 

os principais indicadores 
da economia. O défi cit es-
timado em transações cor-
rentes, compras e vendas de 
mercadorias do Brasil com 
o resto do mundo, passou 
de US$ 71 bilhões para US$ 
70, em 2015. A Selic deve 
permanecer em 14,25% ao 
ano até o fi m de 2015 e ser 
reduzida em 2016. A proje-
ção mediana (desconsidera 
os extremos da estimativa) 
para o fi m de 2016 passou 
de 12,25% para 12,50% ao 
ano. Economia #8

Queda da 
economia 
chega a 2,8% 
em 2015

Região Metropolitana tem 22 assassinatos entre 20h do sábado e 

20h do domingo, quase 1 por hora. Secretária diz que fi m de semana 

violento tem ligação com disputa pelo tráfi co de drogas Cidades #10 e 11

Ninguém pode dizer 
que o América não fez 
sua parte: jogando na 
Arena, o time potiguar 
goleou por 4 a 1 o 
Botafogo da Paraíba. 
Mas o resultado não 
foi sufi ciente para 
manter o Alvirrubro 
disputando uma 
vaga à Série B. Como 
resultado da “vitória”, 
férias forçadas. Jogo 
ofi cial agora só em 
2016, pelo campeonato 
estadual. Há 28 anos, 
o clube potiguar não 
jogava dois anos 
consecutivos na Série 
C. Esportes #14

Policial Militar 
e outros 21 são 
assassinados 
em 24 horas

América 
tem saída  
“vitoriosa” 
da Série C 

Líderes do PSB, 
deputado Tomba Farias, 
e do PMDB, Gustavo 
Fernandes, são contra  
dispensa de tramitação 
do projeto que reajusta 
tributos no RN; e para o 
qual governador Robinson 
Faria pediu urgência à 
Assembleia. Sem isso, 
proposta terá de tramitar 
nas comissões e não deve 
ser aprovada até amanhã. 
Se situação se mantiver, o 
RN já deixa de arrecadar 
mais R$ 20 milhões em 
janeiro. Discussões iniciam 
hoje. Política #3

Em audiência na 
Assembleia Legislativa, 
ministro da Integração, 
Gilberto Ochhi, assegura 
que a Transposição 
do Rio São Francisco 
alcançará o Rio Grande 
do Norte em dezembro 
de 2016. Para isso, será 
construído um canal de 
6,5 quilômetros na Paraíba 
que fará as águas do  “Velho 
Chico” chegarem ao rio 
Piranhas-Assu; indo parar 
na barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves. Notícia 
é celebrada por autoridades 
locais. Política #2

PDMB e 
PSB negam 
pedido de 
Robinson 

‘Velho Chico’ 
chega ao RN 
em 2016, diz 
ministro 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Operação Dama de 
Espadas só investiga um 
dos núcleos suspeitos de 

cometer crime.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Ao optar pela austeridade, 
Robinson Faria posiciona 

corretamente sua 
administração.  #5

Plural
[Jomar Morais ]

Sentimentos são a base do 
altruísmo, da compaixão e 
da bondade amorosa, que 

ancoram uma vida saudável.  #5

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

O Nazista da Gramática 
não tem muita paciência 

para deslizes semânticos ou 
morfológicos do dia a dia.  #6

O cantor e compositor Fá-
bio Júnior não entende por-
que suas declarações contra 
o PT e a presidente Dilma 
Rousseff , no Brazilian Day, 
em Nova Yorque, tiveram 

tanta repercussão. Na opi-
nião do artista, ele não disse 
nada que já não tenham dito. 
Antes de show em Natal, 
na Arena das Dunas - que 
estreou novo formato de 

palco - o autor de “Pai” ba-
teu um papo com o NOVO 
e explicou sua posição po-
lítica. Para ele, seria mais 
digno se Dilma renuncias-
se e os protestos ainda são 

poucos diante de tudo que 
está acontecendo. No palco, 
contando com a participa-
ção de José Augusto em uma 
música, a política não subiu. 
Cultura #9

“Dilma devia falar: ‘ó moçada, desculpa 
aí. Mandei mal. Vou renunciar!’”

// Fábio Júnior, de passagem por Natal, fala com o NOVO sobre política e reafi rma críticas ao PT e à presidente Dilma Rousseff  

Hoje no NOVO, exclusivo 
para assinantes,  exemplar 
da Revista Deguste.
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POLÍTICA

Ministro da Integração Nacional, Gilberto Occhi garantiu R$ 36 milhões até o fi m do ano 
para conclusão de obras como as adutoras e barragens, entre elas, a de Oiticica

Ochhi diz que transposição 
no RN será concluída em 2016

Igor Jácome
Do NOVO

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

O 
ministro da In-
tegração Na-
cional, Gilber-
to Occhi, ga-
rantiu ontem 

(28), em Natal, recursos para 
concluir as obra da transpo-
sição das águas do rio São 
Francisco, que devem che-
gar a terras potiguares em de-
zembro de 2016. O governo 
federal vai construir um canal 
de 6,5 quilômetros para an-
tecipar em quase dois anos a 
conclusão da obra no estado. 

Gilberto Occhi participou 
da  audiência pública “RN 
pela Transposição” na As-
sembleia Legislativa, onde foi 
cobrada mais agilidade e libe-
ração de recursos para viabi-
lizar ações emergenciais para 
combater os efeitos da seca. 

As águas do São Francis-
co devem chegar ao RN por 
dois pontos. Pelo ramal Apo-
di, que levará água para mu-
nicípios do Alto Oeste (a 
obra, sequer foi licitada e o 
projeto prevê, ainda, a cons-
trução de um canal de 113 
quilômetros). 

A esperança, por enquan-
to, é a transposição pelo  
outro ramal, o do rio Pira-
nhas, na Paraíba, até a barra-
gem Armando Ribeiro Gon-
çalves, no Seridó. O governo 
federal deverá construir um 
canal de 6,5 quilômetros de 
extensão, entre o reservató-
rio Caiçaras até o engenhei-
ro Ávidos, ambos na Paraíba. 
A água entrará em território 
potiguar através pelo rio Pi-
ranhas-Assu e seguirá o curso 
natural do afl uente.

“Essa obra está garan-
tida. Nós estamos num 
processo final de elaborações 
de projetos e definição 
de qual será o melhor 
encaminhamento. Estamos 
trabalhando, em paralelo, a 
defi nição jurídica de um ins-
trumento de aditivo ao con-
trato da Queiroz Galvão. Essa 
obra tem condição plena de 
ser executada em 12 meses”, 
garantiu Occhi. O projeto está 

dentro das obras do acesso 
Norte. Serão necessários para  
construir o canal, R$ 150 mil, 
de acordo com o governo. 
“Este recurso está dentro da 
nossa expectativa e nosso or-
çamento”, garantiu o ministro. 

A informação foi come-
morada pelas autoridades 
durante a audiência, ontem. 
Entretanto, o governador Ro-
binson Faria afi rmou que, 
até a transposição, são ne-
cessários recursos para que 
o estado mantenha um pla-
no emergencial. “Esse pla-
no, que eu já entreguei ao 
ministro, prevê a perfuração 
de mais poços, continuida-
de das adutoras, carros-pi-
pa. O que está sendo libera-
do até agora é muito pouco”, 
declarou. 

O valor, de acordo com 
ele, é de R$ 61 milhões. “É um 
valor pequeno para uma crise 
hídrica dessa proporção. Não 
é tanto para o governo fede-
ral”, avaliou. Em cena inusi-
tada, durante o evento, o go-
vernador suspendeu seu dis-
curso ao perceber a ausência 
de Gilberto Occhi na mesa. 
“Agora tá danado. O minis-
tro saiu (sic)”, exclamou. “Não 
posso pedir se o ministro não 
está ouvindo”, acrescentou. 
Occhi voltou dois minutos 
depois e, descontraído, dis-
se que já estava “passando as 
demandas à presidente Dil-
ma Rousseff ”. 

Apesar de não responder 
diretamente ao pleito, o mi-
nistro garantiu que o estado 
receberá mais R$ 36 milhões 
até o fi m do ano para conclu-
são de obras como as adu-
toras e barragens, entre elas, 
Oiticica (R$ 18 mi) no muni-
cípio de Jucuturu, na região 
Oeste. No total já foram pa-
gos, com dinheiro do gover-
no federal, R$ 75 milhões e a 
previsão é de conclusão das 
obras até o fi nal do ano.   

A audiência “RN pela 
Transposição” reuniu a ban-
cada federal, o governador 
Robinson Faria, parlamen-
tares estaduais e prefeitos. 
Também participaram de-
putados de estados vizinhos, 

como Pernambuco e Paraíba. 
O evento foi promovido pela 
Comissão Temporária do Se-
nado, criada para acompa-
nhar as obras  da transposi-

ção – representada pela sena-
dora Fátima Bezerra - e pelo 
Comitê de Ações de Comba-
te à Seca e a Frente Parlamen-
tar da Água da AL.

Estamos num 
processo 

fi nal de 
elaborações 
de projetos e 
defi nição de 

qual será o 
melhor”.

Gilberto Ochhi 
Ministro da Integração 

Nacional

O RN e o Nordeste têm 
apenas 20% de reservas hí-
dricas. Grande parte disso 
será perdido com a evapo-
ração, disse o presidente da 
Assembleia Legislativa, Eze-
quiel Ferreira. “Esse grito só 
vai ecoar de forma mais for-
te se tivermos a união do Nor-
deste e pudermos falar em 
nome de 40 milhões de Nor-
destinos”, afi rmou. 

Ezequiel Ferreira, suge-
riu na audiência pública “RN 
pela Transposição”, ontem, 
que os estados benefi ciados 
pela obra de transposição do 
Rio São Francisco se unam 
para cobrar celeridade nas 
obras.

A senadora Fátima Be-
zerra (PT), autora da propo-
sição da audiência pública 

“RN pela Transposição” afi r-
mou que a obra de transpo-
sição do Rio São Francisco, 
está fora dos cortes fi nancei-
ros promovidos pelo Ministé-
rio da Fazenda.

“É uma obra de 500 anos. 
Muitos prometeram ao lon-
go dos anos e nunca foi cum-
prido. Essa obra é funda-
mental porque se a gente 
não garantir isso, corremos 
o risco de, no futuro, termos 
Oiticica, por exemplo, e não 
ter água. Ela é decisiva para 
que a gente garanta o abas-
tecimento das adutoras que 
estão sendo construídas”, 
defendeu. 

A preocupação do gover-
no quanto a garantir verbas 
para as ações emergenciais 
também é a preocupação do 

prefeito de Acari, Isaias Ca-
bral e de outros gestores da 
região. “Antigamente nos-
sas prioridades eram, em or-
dem de prioridade, a transpo-
sição, a conclusão da adutora 
(de Currais Novos) e carro-pi-
pa. Mas hoje estamos numa 
escassez tão grande que essa 
lista é justamente o contrário”, 
justifi cou. “Precisamos com 
urgência de carros-pipa para 
garantir o abastecimento dos 
moradores da cidade”, disse 
Cabral.

O ministro da Integra-
ção Nacional, Gilberto Occhi, 
afi rmou que a União já aten-
de a 120 municípios potigua-
res com carros-pipa e tem R$ 
4 milhões garantidos para 
manter e ampliar o serviço. 
Verbas também vêm sendo 

utilizadas, de acordo com ele, 
na construção de cisternas e 
poços. Apesar de contar com 
28% da população do país, o 
Nordeste só tem disponibili-
dade de 3% da água do terri-
tório nacional e 70% dela é da 
bacia do “Velho Chico”. 

O presidente da Fede-
ração dos Municípios (Fer-
murn), Francisco José Sil-
veira Júnior, aproveitou a 
ocasião para defender uma 
forma de repasse constitu-
cional, mais justa. Para ele, 
os municípios poderiam en-
frentar a situação de escas-
sez de água de forma mais fá-
cil caso tivessem mais recur-
sos. O Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) vem 
tendo sucessivas quedas de 
receita.

Reserva hídrica do Nordeste é de 
apenas 20% da capacidade total

O Projeto de Integra-
ção do Rio São Francisco 
– mais conhecido como 
transposição – terá 477 
quilômetros de extensão 
em dois eixos (Norte e Les-
te) para levar água a 390 
municípios benefi ciando 
12 milhões de habitantes 
do semiárido nordestino.

O ministro Gilberto Oc-
chi disse que o projeto que 
começou a ser executado 
em 2008 está com 78,6% 
de suas obras concluídas 
e respondeu a críticas so-
bre a demora na conclu-
são: “É uma obra complexa, 
uma obra grande, que tem 
que ser licitada algumas 
vezes, e que nós estamos 
cumprindo um prazo, que, 
em comparação com outras 
obras no mundo inteiro, 
como é a transposição, está 
dentro do prazo”, disse.

O deputado federal 

Beto Rosado, que faz par-
te da comissão externa 
da Câmara Federal que 
acompanha a obra, garan-
tiu que a transposição não 
vai prejudicar o rio. “Trans-
posição não é matar o rio. 
Ela só vai pegar 1,5% da 
água que está correndo 
para o mar. Agora é impor-
tante que o RN se prepa-
re para receber essa água. 
Que se construa um cin-
turão da água, como foi 
feito no Ceará;  que haja 
a integração das bacias”, 
afi rmou. 

O ministro Gilberto 
Occhi reforçou que a água 
será para abastecimento 
humano. “Se houver capa-
cidade para fornecer água 
acima de 26 metros cúbi-
cos, será usada também 
para a irrigação, a indús-
tria e o abastecimento ani-
mal”, disse.

Obras da transposição 
se arrastam desde 2008

// Governador Robinson Faria achou pouco a quantidade de recuros liberada até agora

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Deputados da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) deverão levar mais 
tempo que o desejado pelo governo para analisar proposta de aumento de impostos

Urgência para pacote fi scal do 
governo do Estado é contestada

Cláudio Oliveira
Igor Jácome
Do NOVO

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

O 
pacote de me-
didas para re-
ajuste tributá-
rio no Estado, 
enviado pelo 

governador Robinson Faria à 
Assembleia Legislativa, deve 
demorar mais tempo para 
ser aprovado que o desejado 
pelo governo. Ontem, os de-
putados externaram a preo-
cupação e o desejo de deba-
ter o projeto nas comissões 
e com o setor produtivo, an-
tes de encaminhá-lo a plená-
rio. Se mantiverem este posi-
cionamento, as medidas que 
prevêem o aumento de im-
postos não começarão a va-
ler no mês de janeiro como 
previsto.

Para ser votada em regi-
me de urgência com dispen-
sa de tramitação, a matéria 
deveria seguir para a votação 
em sessão plenária, contudo, 
há um consenso da atual ges-
tão na Assembleia de que to-
dos os projetos devem passar, 
ao menos, pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 
que se reúne hoje, presidida 
pela deputada Márcia Maia 
(PSB). Até ontem, a comis-
são ainda não havia recebido 
o projeto.

A presidente da CCJ diz 
que o erro está na forma 
como o governo encaminhou 
a proposta para a Assembleia. 
“Se era urgente e necessário 
em razão da crise, o Governo 
tinha que ter encaminhado 
há mais tempo para provo-
car o debate com o setor pro-
dutivo, com aprofundamento 
por parte dos parlamentares. 
Não podemos votar um pro-
jeto dessa natureza discutir, 
sem passar pelas comissões”, 
diz Márcia Maia.

 Ela argumenta que a crise 
existe desde o início da ges-
tão e, por isso, avalia que fal-
tou planejamento da parte 
do Executivo. “O governo não 
pode culpar a Assembleia 
pelo seu erro de não ter fei-
to esse planejamento. Na CCJ 
vai ter a tramitação normal”.

Para ser votado sem pas-
sar pelas outras comissões, o 
colégio de líderes de banca-
das e blocos deve ser unâni-
me na decisão, mas alguns lí-
deres já anunciaram que se-
rão contra a proposta de dis-
pensar a tramitação. Um 
deles é o líder do PSB, depu-
tado Tomba Faria. “Lógico 
que um projeto dessa natu-
reza tem que passar pelas co-
missões. Vai ter um trâmite 
normal porque uma matéria 
que penaliza toda a socieda-
de tem que passar por todas 
as comissões e vamos exigir 

isso”, avisa.
Se um dos líderes não 

aceitar, obrigatoriamente o 
projeto segue o trâmite nor-
mal. Além de Tomba, o líder 
do PMDB, deputado Gustavo 
Fernandes, também avisou 
que votará contra a dispensa 
de tramitação. 

“A população é contra, os 
empresários são contra. Te-
mos que debater o assun-
to. O projeto precisa tramitar 
normalmente nas comissões. 
Não vamos permitir que uma 
matéria nociva como essa 
para a sociedade vá ao ple-
nário sem um amplo debate. 
Então, já adianto minha posi-
ção: não aprovaremos o pedi-
do de urgência”.

O presidente da casa, de-
putado Ezequiel Ferreira, 
que também é do PMDB, ex-
plica que o parlamento está 
dando toda a celeridade pos-
sível, mas diante da comple-
xidade do projeto, precisa de 

um diálogo maior, até mes-
mo se for para dispensar a 
tramitação. A matéria foi lida 
no mesmo dia em que foi re-
cebida para ser encaminha-
da à comissão de Justiça que 
não se reuniu desde então. 
“Desde o início desta minha 
gestão que a Assembleia não 
faz dispensa de nenhuma 
matéria e estas passam pelo 
menos em uma comissão, a 
CCJ. Creio que dará celeri-
dade necessária porque to-
dos os projetos que chegam 
aqui precisam ser discutidos 
para os deputados analisa-
rem e até melhorarem”, disse 
Ezequiel.

Contudo, ele defende 
que o governo está fazen-
do sua parte cortando des-
pesas e que cada um, inclu-
sive os cidadãos e os deputa-
dos também precisam cola-
borar. “Precisamos também 
entender que todos têm que 
fazer sua parte. O governo fe-

deral na hora que aumenta a 
carga tributária tem que dar 
o exemplo cortando na pró-
pria carne é o que temos visto 
e esperamos continuar ven-
do do governo do estado: na 
hora em que a sociedade tem 
que pagar mais, o governo 
também tem que cortar algu-
ma coisa mais. Este é o enten-
dimento primário dos depu-
tados”, concluiu.

SEM PERSPECTIVAS
O líder do governo na 

Assembleia, deputado Di-
son Lisboa, declarou que são 
poucas as expectativas de ver 
o projeto sendo votado ainda 
nesta semana. Ele pontuou 
que hoje alguns deputados 
faltarão à sessão e amanhã, 
com a posse do desembarga-
dor potiguar Marcelo Navar-
ro no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), outros viajarão 
para acompanhar a soleni-
dade m Brasília. Além disso, 

os líderes ainda não se reuni-
ram para tratar a dispensa de 
tramitação.

“Uma discussão mais am-
pla é necessária e não dá tem-
po para aprovar e valer no iní-
cio do ano como quer o go-
vernador, infelizmente. Acre-
dito que não será votada até 
a quarta-feira. Não vejo pers-
pectiva nesse cenário de que 
seja votada nesta semana”, re-
lata Dison. 

Se fosse aprovada até a 
quarta-feira, as medidas já se-
riam aplicadas no início de 
janeiro e, com isso, os cofres 
do estado já passariam a Rec-
ber R$ 20 milhões a mais. De 
acordo com a Constituição 
Federal, para mudanças tri-
butárias, a respectiva lei deve 
ser publicada uma no ano an-
terior ao que se prever cobrar 
o tributo e estipula um pra-
zo mínimo de 90 dias entre a 
data de publicação e a entra-
da em vigor da lei.

O governador Robinson 
Faria defendeu que o 
projeto seja aprovado 
sem alterações como os 
empresários sugeriram.  
Entidades como a CDL 
Natal, Fecomércio e Fiern 
pedem que o Governo 
busque soluções para 
a crise sem impactar 
economia. “A classe 
empresarial tem que 
entender que também é 
bom para ela, salvando o 
estado salva a indústria. 
A proposta é aprovar o 
ajuste fi scal. Não tem 
mais o que diminuir”, 
declarou.
Robinson lembrou que 
no governo Garibaldi 
a Assembleia aprovou 
pacote que reajustava o 
ICMS de 15% para 23% 
e que essas entidades 
apoiaram e pediram a 
aprovação dos deputados. 
“Era o governo FHC 
e a economia vivia 
um momento mais 
promissor que hoje e 
a assembléia aprovou 
um reajuste de 8%. Eu 
estou pedindo só 1% de 
aumento. Testemunhei 
que a Fiern, CDL, 
Fecomercio e CNI 
foram à Assembleia 
para pedir que o projeto 
fosse aprovado. Por que 
mudaram agora o posi-
cionamento se agora é o 
mo-mento mais crítico?”, 
questiona.
Faria diz que sua 
proposta é a mais 
leve dentre as que 
outros governadores 
propuseram em seus 
estados e que já foram 
aprovadas pelos 
respectivos deputados. 
“O nosso projeto é um 
pacote mais suave 
de todo o Brasil. Não 
incluímos óleo diesel 
para não afetar transporte 
nem indústria. Nem 
energia para não afetar o 
custo da produção nem 
as residências. Não tem 
nem cabe motivação 
política partidária. É um 
momento de pactuação 
pelo Rio Grande do Norte. 
Imagine o impacto de os 
servidores não receberem 
o salário no fi m do mês 
e não poder pagar suas 
contas? Faço o apelo aos 
deputados ao presidente 
e lideres de bancadas 
para ser aprovado ate 
o fi nal desta semana”, 
declarou o governador.

Vai ter um 
trâmite 
normal 

porque é uma 
matéria que 

penaliza toda 
a sociedade ”.

Tomba Farias
Deputado Estadual (PSB)

Se era urgente 
em razão 
da crise, 

o governo 
tinha que ter 

encaminhado 
há mais tempo”

Márcia Maia
Presidente da CCJ

Governador 
descarta 
mudanças

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Edu-
ardo Cunha (PMDB-

-RJ), disse hoje (28) não acre-
ditar que uma possível apro-
vação da Contribuição Pro-
visória sobre Movimentação 
Financeira (CPMF) no Con-
gresso Nacional possa vir a 
tempo de gerar superávit em 
2016, por causa do proces-
so legislativo necessário para 
sua implementação.

“É impossível estar em vigor 
em 2016 a ponto de gerar o su-
perávit”, disse o deputado, que  
considera “difícil” o imposto ser 
aprovado pelos parlamentares.

Cunha detalhou que, na 
Câmara, a CPMF precisará 
ser analisada pela Comissão 
de Constituição e Justiça, por 
90 dias, e depois será discuti-
da em uma comissão especial 
por mais 90 dias. “Tem o reces-
so [parlamentar], a votação em 

dois turnos [no plenário] e de-
pois vai para o Senado, para ter 
o mesmo rito”, disse o deputado.

“Ela terá muita difi culda-
de de ser implementada no 
seu tempo pelo processo le-
gislativo”, acrescentou Cunha.

O presidente da Câma-
ra disse ainda que o governo 
precisa “cortar despesas de 
verdade para tentar conver-
sar com a sociedade sobre o 
que precisa fazer a mais para 

tentar manter um superávit”.
“Se o governo está lastre-

ado na CPMF para fazer o 
seu ajuste fi scal e acha que é 
isso que vai controlar as suas 
contas públicas, elas não se 
controlarão”, afi rmou Eduar-
do Cunha, após participar da 
abertura do seminário Rede 
Legislativa de Rádio e TV Di-
gital no Interior do Brasil, na 
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro.

// Insufi ciente

“CPMF não vai gerar superávit em 2016”, diz Cunha

// Presidente da Assembleia Legislativa, deputado Ezequiel Ferreira diz que o parlamento vai dar celeridade do projeto

// Eduardo Cunha: cético sobre os efeitos da CPMF

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NOVO

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL
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Assunto inevitável em dez 
de cada dez conversas em tor-
no do nosso Rio Grande do 
Norte, a sua situação econô-
mico-fi nanceira vem conse-
guindo se adaptar a visão de 
quem trata do assunto, mes-
mo que essa possa ser frontal-
mente oposta a do outro ana-
lista do mesmo assunto.

O próprio Governo do Es-
tado ofereceu uma ótima con-
tribuição  para que se chegue 
a essa conclusão ao apresen-
tar uma bem elaborada bro-
chura de 96 páginas, muito 
bem ilustrada e colorida “RN 
no caminho do desenvolvi-
mento – Seis Meses – Presta-
ção de Contas à Sociedade – 
Julho 2015”, onde consegue 
apresentar muitos pontos po-
sitivos do período e justifi car 
uma visão otimista do quadro 
administrativo.

Mas, o mesmo período, 
quando visto por quem traba-
lha, apenas, com números tem 
uma imagem bem menos co-
lorida e otimista: “Até o fi m do 
ano, o défi cit orçamentário 
do Governo do Estado deverá 

chegar a meio bilhão de reais”, 
segundo previsão da Secreta-
ria de Tributação e da Contro-
ladoria Geral do Estado, após 
contabilizar a diferença entre 
as despesas e a receita do pe-
ríodo. Chegando a um núme-
ro R$ 230 milhões que a des-
pesa registrou acima da ar-
recadação. Quando se afasta 
do otimismo que deve mar-
car os pronunciamentos polí-
ticos, em geral, a visão que se 
apresenta é muito menos ani-
madora. Mesmo quando se 
valoriza o aumento da recei-
ta em R$ 204 milhões nesses 
seis meses, em relação a igual 
período do ano passado, uma 
constatação pouco animado-
ra: “Não conseguimos cobrir a 
infl ação. Não existiu aumento 

real quando é feito o desconto 
da infl ação do período”, além 
da lembrança de que a pre-
sente proposta Orçamentária, 
elaborada no governo passa-
do, foi generosa nas suas pre-
visões muito acima do desem-
penho real. Porém, o problema 
maior está na outra ponta: - Os 
gastos cresceram muito e hoje 
temos um défi cit orçamentá-
rio. O que conseguimos arre-
cadar é menor do que temos 
de gastar. A folha de pagamen-
to nesse período cresceu quase 
10% e já comprometeu R$ 3.8 
bilhões nos primeiros seis me-
ses. O valor total da folha cor-
responde a 52.66% do total do 
Orçamento Geral do Estado, 
quando a Lei de Responsabili-
dade Fiscal limita, no máximo 

em 49% o comprometimen-
to dos recursos orçamentários
com pessoal. O pior, para a tur-
ma que trabalho só com nú-
meros, é não existirem razões
para acreditar que esse pano-
rama possa ser modifi cado.

O resumo desse quadro
é o desequilíbrio nas Contas
Públicas, que terminará di-
retamente na redução da ca-
pacidade de investimentos,
com um indicativo de que
será 19.92% ainda menor do
que os pífi os números obtidos
pelo governo anterior. O Go-
verno do RN depende quase
que exclusivamente de repas-
ses da União para fazer qual-
quer investimento. Aconte-
ce que as transferências dimi-
nuíram, e – pelo visto – ainda
vão cair mais. O pessoal dos
números frios do balanço não
acredita na possibilidade de
uma mudança favorável esse
ano e, nem se arrisca a palpi-
tar um horizonte para que o
Governo tenha o controle de
suas contas. Nem recorrendo
a aumento de impostos, como
está sendo tentado...

Onda de violência
O noticiário Primeira Hora, 
da Rede Globo, começou a 
edição de ontem anunciando 
o registro de 28 mortes 
violentas em Natal, no fi m 
da semana (no Estado 
foram 38). Mas, a Secretaria 
de Segurança insiste que 
o número de homicídios 
caiu 12% esse ano. - Difícil 
é encontrar alguém que 
acredite nessas contas.

Recursos hídricos
Secretários de Recursos 
Hídricos do Nordeste 
vão se reunir, hoje, no 
auditório do Parque das 
Dunas, para discutir o tema 
“Gestão, Infraestrutura e 
Financiamento” O evento tem 
o objetivo de promover troca 
de experiência entre os estados 
e políticas executadas e os 
pleitos a serem apresentados 
ao Governo Federal.

Cinema na Academia

O Circuito Universitário de 
Cinema leva, hoje para o 
Laboratório da Comunicação 

da UFRN, dois longas-
metragem, “À Queima Roupa” 
e “A Viagem de Yoani”, com 
o objetivo de promover o 
debate das questões históricas 
e nacionais. O evento ocorre a 
partir das 15h.

Três Núcleos
Uma fonte do Ministério 
Público garante que a 
investigação da Operação 
Dama de Espadas foi dividida 
em três núcleos, dos quais, 
um único está sendo objetivo 
de investigação. Justamente 
o Núcleo da procuradora 
Rita das Mercês. Os dois 
outros serão encaminhados 
à instância superior. Mas 
não diz – nem a pau – para 
investigar quem.

Bóia no Mercado
No primeiro leilão presencial 
para a concessão de 57 boxes 
do novo Mercado das Rocas, 
realizado, segunda-feira, pela 
Prefeitura, só foram defi nidos 
trinta, com uma bóia de 27. A 
Prefeitura prepara um novo 

leilão e a grande difi culdade é 
que só pessoas físicas podem 
participar do certame.

Inimigo Nº 1
As festividades do 47º 
aniversário da UERN 
estão se transformando 
numa campanha contra o 
governador Robinson Faria, 
apontado como “Inimigo 
Nº 1 de Mossoró”. Até na 
Missa solene, o sermão do 
padre Charles Lamartine 
(o vídeo foi distribuído nas 
redes sociais) virou um libelo 
contra o Governador e a favor 
da Greve. 

Segundo Partido
Depois que o maior partido 
do Estado – o Partido do 
Governo – mostrou sua cara, 
o segundo maior Partido, 
o Partido da Assembleia se 
apresenta. PSD é o Partido 
do Governo. O Partido da 
Assembleia vai ser o PL que, 
além do presidente Ezequiel 
Ferreira contará com quatro 
deputados.

Agricultura orgânica
Marcos Palmeira, o galã 
da Globo que há muito faz 
agricultura orgânica no seu 
sítio, Vale das Palmeiras, 
em Teresópolis,  RJ. sexta-
feira vem a Mossoró para 
a Feira Agro-ecologica do 
Sebrae. Fará palestra sobre 
a sua experiência. Palmeira 
atuou em “Babilônia” como o 
prefeito Aderbal Pimenta, da 
cidade imaginária de Jatobá.

Novo ministro
É assinada por três 
jornalistas – Bela Megale, 
Frederico Vasconcelos 
e Graciliano Rocha – a 
reportagem publicada 
domingo na Folha de S. Paulo 
sobre a posse, amanhã, do 
ministro Marcelo Navarro 
Ribeiro Dantas: “Troca de 
ministro acende esperança de 
investigados”.

Preço do natal
A iluminação de Natal para os 
festejos natalinos vai custar 
uma nota de R$ 4.260.637,74. 
A concorrência pública 
realizada para a execução 
dos serviços foi ganha 
pelo Consórcio Lanserv. A 
expectativa da Prefeitura é 
ter a cidade toda decorada 
na festa da Padroeira, 21 de 
novembro. 

Múltiplas visões 

• A secretária Kalina Leite 

reapareceu com novo look depois 

de plástica na face.

• Mara Luquet (Globo News), está 

no Fórum Encadear, do Sebrae, 

hoje, no hotel Majestic.

• Maria das Graças Soares e 

Sebastião Faustino assumem, hoje, 

a direção do Centro de Ciências 

Humanas Letras e Artes da UFRN.

• O Governo do Estado inicia, hoje, 

pelos aposentados, o pagamento 

do mês de setembro.

• O pessoal da Propaganda 

comemora, hoje, o Dia do 

Anunciante.

• Além dos retratos, o que fi cou 

da passagem do ministro Gilberto 

Occhi por Natal?

• “O Velho Chico é Potiguar”, 

de Isaura Amélia Rosado, foi 

apresentado ao ministro 

Gilberto Occhi.

• A Assembléia Legislativa entrega, 

hoje, o Título de Cidadão Potiguar a 

Vicente Pascareta.

• A Câmara de Natal realiza 

audiência pública, hoje, sobre o 

Hub da Tam.

• A Câmara de Mossoró realiza, hoje, 

no Teatro Dix-huit Rosado, sessão 

sobre abolição da escravatura.

ZUM  ZUM  ZUM

Reação à violência 

Duas estações

A quantidade de crimes registrados no fi nal de semana 
passado, mais de 30 homicídios em todo o estado, dá bem a 
dimensão de como o papel da segurança pública é importan-
te e de como o governo precisa estar presente nas ações de 
combate à violência, por mais que se considere a difi culdade 
de se antecipar às ocorrências e por mais iniciativas que se-
jam promovidas no setor.

A segurança pública age na maioria das vezes depois que 
os episódios ocorrem. Muitas vezes pela ousadia dos bandi-
dos, mas também quando os marginais notam a difi culda-
de do poder público em reagir. Nem sempre é possível sa-
ber quando os bandidos irão atuar, nem quando defl agrarão 
ações  sincronizadas, como tem sido mais comum a partir da 
presença e consolidação das organizações criminosas.

Tudo isso exige uma segurança pública bem estrutura-
da e bem aparelhada. Precisa que seus homens sejam bem 
treinados e que sejam criadas estratégias capazes de permitir 
a intervenção imediata, sem burocracia e sem demora, sob 
pena de a marginalidade aumentar. É no vácuo da inefi ciên-
cia estatal que os criminosos agem.

Estes são desafi os impostos diariamente aos gestores do 
setor, que se veem muitas vezes diante de situações fora do 
comum, como a quantidade de mortes num único fi nal de 
semana – caso deste fi nal de semana passado, mais de 30.

Sem que haja um bom policiamento ostensivo e sem que 
funcione bem a estrutura para investigar rapidamente, iden-
tifi car os criminosos, detê-los e encaminhá-los à Justiça, as 
ações do setor não fl uirão. Para funcionar bem, depende ain-
da que o sistema carcerário esteja em condições de custodiar 
de forma efi ciente.

É importante que o estado possua um setor que docu-
mente de forma detalhada a ação dos bandidos e realize es-
tatísticas frequentes a fi m de orientar as ações. Mas é neces-
sário que, no mesmo ritmo, haja investimentos em estratégia.

Muito tem se falado na criação do programa Ronda Ci-
dadã, hoje resumido aos bairros centrais. O avanço de inicia-
tivas assim para as localidades onde se verifi ca maior quan-
tidade de ocorrências pode ser um inibidor das ações dos 
marginais.

Tanto quanto mapear a atuação dos criminosos é funda-
mental adotar agilidade na estratégia para conter a violência, 
prendendo os marginais e desmontando seus esquemas de 
atuação.

Tem chamado a atenção da sociedade a frequência e a 
ousadia dos assaltantes, inclusive no confronto com policiais. 
É hora, portanto, de pensar a segurança pública mais global-
mente e menos de forma localizada. É necessário sinalizar à 
bandidagem que o estado tem força para agir.

Criança brincando na rua; pássaro fazendo ultrapassa-
gem de fi o de alta-tensão; uma formiga desgarrada da turma 
e, sei lá, talvez até um pé de vento hoje, me fariam chorar. Não 
é só tristeza. É uma melancolia que ensaia seus passos den-
tro da sinfonia desses dias insanos. Tem horas que nem con-
sigo mais ouvir ou ler tanta coisa ruim. Será que as cores es-
tão tão escuras assim? Será que essa cantilena de dores não 
tem data para acabar?

Treino passos retos para não despencar do céu. O meio-
-fi o nunca me exigiu equilíbrio. Quando pequena adorava 
quando trocava as pernas, os passos tropeçavam na ânsia 
de alcançar mais alguns metros nos caminhos de paralelepí-
pedo, antes de ir ao chão. Esse inseparável companheiro de 
caminhada.

Minhas pálpebras fazem um balé para dentro. Se encon-
tram com as memórias e as alegrias da infância, que conta-
va com as brincadeiras e os latidos eufóricos do cachorro Bu-
merangue da vizinha. E fi co assim meio sem jeito. Quando 
me dou conta, as vidraças do olhar estão embaçadas pela tei-
mosia das lágrimas.

Hoje, defi nitivamente, acordei e vi que era um dia para se 
pensar nas coisas que a gente comumente guarda por trás 
das grades dos dentes. E, nesse mundo selvagem e egoísta 
tem até vergonha de mostrar, como por exemplo, chorar por-
que o mundo está mesmo muito difícil pra se viver. Insisto, 
treino o olhar, puxo a atenção para uma ou outra coisa que 
não esteja fi xada pelo lado de dentro dos meus sentimentos, 
mas é em vão. O porão do silêncio fi ca acolhedor. Dispenso 
explicações. Tampouco as tenho para dar. Hoje não me sinto 
generosa de palavras. As veias estão fi ninhas de tanto se es-
premer para deixar a alma passar.

É outono nos meus cabelos.
Meu endereço, único endereço que posso ter hoje: a dis-

tração. Se alguém chegar junto e quiser me distrair já está 
meio caminho andado para me seduzir. Se não tiver medo 
dessa tristeza toda que nunca experimentou cocaína pode-
rá até chorar junto. Basta estar desatento e franco, como as 
crianças.

Ardo. Não fi njo. Choro. Não disfarço. Brinco com o meu 
cansaço como quem se entrega às férias do fi nal de ano. E 
pensar que ainda nem é verão, enquanto as árvores (tam-
bém) choram as folhas que a abandonaram pelo chão.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MINISTRO MARCELO NAVARRO 
RIBEIRO DANTAS.

A liberdade é a regra; 
a prisão é a exceção”
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Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com



Natal, Terça-Feira, 29 de Setembro de 2015  /  NOVO  /    5Opinião

Vicente Serejo
Jornalista    serejo@terra.com.br

novojornal.jor.br/blogs/srredator

Cena 
Urbana

Diretor geral Fernando Laudares. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas Carlos Magno Araújo. Executivo de negócios B2B Leandro 
Mendes. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / comercial@novojornal.jor.br /
assinatura@novojornal.jor.br. Para assinar (84) 3342-0374. Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira - CEP 59012-180, Natal-RN.

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Ao fazer a opção pela aus-
teridade como traço forte do 
perfi l de gestão, o governador 
Robinson Faria posicionou 
corretamente seu governo 
diante da onda moralizadora 
que varre o país. Abdicar da re-
sidência ofi cial e de suas mor-
domias não signifi cou muito 
fi nanceiramente, mas a força 
simbólica do gesto passou a 
impulsionar, na mesma inten-
sidade, qualquer ferimento ao 
modelo. Por isso, o colorido fe-
érico da revista com a presta-
ção de contas ainda cedo, nos 
primeiros meses, sofreu a rea-
ção natural. 

O texto da estreia da colu-
na neste Novo Jornal, com o tí-
tulo ‘Comunicação & Marke-
ting’, se teve um mérito, há de 
ter sido a tentativa de estabe-
lecer as fronteiras sutis que se-
param seus universos. Quis 
mostrar aquilo que para co-
municadores e marqueteiros 
não é segredo. Ou seja: cada 
um tem sua teoria e sua prá-
tica. Com uma diferença que 
singulariza os usos como ins-
trumentos ou ferramentas de 
poder: a comunicação pode 
persuadir conscientizando, o 
marketing persuade sem ja-
mais conscientizar. 

É simples: enquanto a co-
municação faz da informa-
ção uma força indispensável 
à compreensão e se dá pela 
via da razão crítica com seus 
pesos e medidas, a persua-
são busca massifi car, elimi-
nando a consciência individu-
al. Atua sobre o homem mé-
dio, gerado no útero das esta-
tísticas, feito de um pouco de 
cada elemento de que são fei-
tas as pessoas de verdade. Per-
suadir é conquistar a maioria, 
ainda que seja a massa, amor-
fa, sem a consciência e a orga-
nização políticas indispensá-
veis a uma visão crítica.  

A comunicação é social, 
no sentido proclamado pelos 
teóricos, principalmente cató-
licos ligados à visão progres-
sista, e há de ensejar uma prá-
tica de libertação do homem 
enquanto indivíduo, como é a 
educação de Paulo Freire. Se 
não for, cairá num utilitarismo 
no sentido contrário daquele 
preconizado pela velha dou-
trina inglesa. Útil, no marke-
ting, não é o que serve à indivi-
dualidade e coletividade, mas 
à massifi cação, como se fos-
se muito natural domesticar 
com o pão e o circo que só nu-
trem o instinto. 

A opção pela austeridade 
para ser um valor requer o sa-
crifício de nunca submetê-lo 
ao jogo vulgar da propagan-
da pela propaganda. O gover-
no teve em suas mãos o eixo 
perfeito quando mostrou a 
sua transparência. Mas, ao in-
vés de fazer da transparência 
sua arma de conscientização 
e dela ganhar o apoio da co-
letividade que cimenta a sin-
tonia de forma muito mais só-
lida, preferiu tratar como algo 
de efêmero num só anúncio, 
solto na campanha publici-
tária preocupada tão só em 
mostrar suas obras.

A rigor, e sem renegar o di-
reito dos que pensam diferen-
te, o governo não apostou no 
apelo e na força da transpa-
rência que corajosamente as-
sumiu abrindo-se ao cidadão 
sem nada esconder, diluir ou 
escamotear. A transparência, 
salvo melhor juízo, materiali-
zada no seu bom portal inte-
rativo, com uma didática de 
como consultá-lo melhor e 
mais fácil, era o eixo da primei-
ra campanha com condimen-
tos incentivadores da estima 
popular a um governo capaz 
de assumir compromissos e 
honrá-los na prática.

Austeridade & transparência

“Prefi ro o nada, por isso 
nunca fi z um verso”.
João Pereira Coutinho

1 - PRODUTO
Quem olhar o governo 

com o mínimo de isenção no-
tará que seu melhor produto 
ainda é a palavra de Robinson. 
Mesmo quando a comunica-
ção funciona, sua voz é que re-
força a credibilidade. 

2 - MEMÓRIA
Foi dele, por exemplo, a sa-

cada de lembrar que a majo-
ração de impostos mais forte 
e penalizante foi do então go-
vernador Garibaldi Filho e na 
época apoiada por lideranças 
do comércio e da indústria.

3 - AINDA
Também partiu dele expor, 

de forma didática, que os au-
mentos das alíquotas, no seu 
plano de ajustes, preservaram 
os alimentos e o óleo diesel, por 
exemplo, que só agravariam a 
vida dos cidadãos comuns. 

4  - RESUMO
A comunicação tem a sua 

natureza essencialmente estra-
tégica e as suas tomadas de de-
cisão nascem de um processo 
vertical, ou seja, sem paralelis-
mos de prioridades que só fe-
rem o foco central de sua ação. 

ALERTA - Procurador 
aposentado e com experiência 
na área, Augusto Carlos de 
Viveiros, hoje secretário geral 
da Assembléia, alertou na 
apreensão dos documentos 
para a inviolabilidade dos 
gabinetes dos deputados. 

REGISTRO - A nomeação de 
Marcelo Navarro teve longa 
matéria na Folha de S. Paulo 
de domingo creditando a 
sua nomeação à simpatia da 
presidente Dilma Rousseff  
e Renan Calheiros. Marcelo 
surpreenderá o Brasil. 

POR... - Falar em brilho: 
Marcelo Navarro e Luiz 
Alberto Faria seguem a 
tradição brilhante que vem 
de Amaro Cavalcanti, Seabra 
Fagundes, José Dantas, José 
Augusto Delgado e Eduardo 
Nobre. Nomes nacionais. 

VALOR - Negar a livre 
manifestação seria revogar o 
estado democrático de direito. 
Por em dúvida o humanismo 
de um magistrado do padrão 
de um Virgílio Macedo é 
intolerância. O Direito tem 
freios e contrapesos.

VISÃO - Ontem, muito cedo, 
mal rompia a manhã, uma 
deusa caminhava entre as 
faixas azuis da Av. Campos 
Sales. Não tão longe, e 
mirando o ritmo dos passos 
sensuais, ele disparou: ‘A 
carne acorda os desejos’.  

BORDUNA - É dura, sincera 
e verdadeira a pancada de 
Maria Cristina Fernandes 
naquilo que chama de ‘o 
caixa sem fi scalização das 
entidades’, se referindo ao 
Sistema S no caderno Edu & 
Fim de Semana do Valor.

GRANA - Segundo a 
articulista, o orçamento de 
2014 chegou a R$ 31 bilhões, 
maior do que o Bolsa-Família 
em todo o Brasil. Contra 
o ajuste fi scal o Sistema S 
gastou R$ 34 milhões, com o 
marketing promocional.

AVISO - O prefeito Carlos 
Eduardo Alves deve agradecer 
ao Ministério Público a ação 
contra a fi scalização da 
Secretaria. Ele poderia correr 
graves riscos. Boa gestão faz 
quem sem terceirização pode 
viver em paz. 

LAMPIÃO - Concluídas as 
gravações do documentário 
Chapéu Estrelado sobre a 
presença de Lampião no 
Estado. Foram dez horas de 
fi lmagem e mil quilômetros 
percorridos para a seleção de 
70 minutos de duração.

FICHA - Chapéu Estrelado 
tem criação e roteiro de Iaperi 
Araujo, direção de Silvio 
Coutinho e produção de 
Valério Marinho. Foi fi lmado 
no Rio Grande do Norte, 
Paraíba e Pernambuco. Será 
lançado em 2016.

PAUTA - Iaperi Araujo e 
Silvio Coutinho querem 
ainda realizar mais dois 
documentários: a passagem 
da Coluna Prestes no Estado, 
há 90 anos; e a Revolução de 
1817, em 2017, quando vai 
completar duzentos anos. 

CRISE - É surda, mas existe 
uma crise de relações entre 
o Poder Judiciário, Ministério 
Público e a Procuradoria 
Geral do Estado. E mesmo 
mantida muito bem 
acolchoada, entre respeitáveis 
data vênia e excelências.

PALCO

CAMARIM

Trânsito
Recentemente, um leitor deste jornal publicou um artigo 

sobre o trânsito de veículos em Natal, no qual aconselhou-
-nos muita paciência para trafegar nas ruas e avenidas, em 
virtude das “barbaridades” praticadas por motoristas impa-
cientes, mal-educados e “malucos”. Inchada de pessoas e de 
veículos automotores de vários tipos, Natal está um caos, di-
zem muitos. “Sinais do progresso”, dizem alguns. Não foi nem 
você, nem Manoel Dantas nenhum habitante da “capital po-
tengina”. Numa das “Crônicas Natalenses”, do extinto Diário 
de Natal, Luiz Maria Alves, publicou em 1990, “A Natal que eu 
conheci...”, sobre a cidade que ele adotou em 17 de fevereiro 
de 1939, quando aqui chegou. Dela, extraí o seguinte trecho: 
“Natal é uma cidade bonitinha, eu não gosto de dizer isso 
para muita gente, porque eu acho que Natal já tem um exces-
so de aculturação e, vai fi car cada vez melhor se puder man-
ter essa população relativamente baixa de 400 a 500 mil habi-
tantes. Mais do que isso, é fazer um tumulto da cidade do Na-
tal, trazendo vários problemas urbanísticos que tem nas ou-
tras cidades, que aqui em Natal ainda não temos”. (A crônica 
de Luiz Maria Alves, ex-diretor-superintendente da Editora O 
Diário S.A., foi republicada na edição de 25 de julho de 1999, 
p.4, Caderno “Muito”).

Um pequeno exemplo: as faixas para pedestres e ciclis-
tas, no Campus da UFRN, estreitaram as faixas dos veículos, 
aumentando riscos de acidentes e atropelamentos dentro da 
universidade. Com a palavra os peritos de trânsito. Com os 
variados problemas na segurança, educação, saúde, trans-
portes públicos, Natal, tal qual as cidades com mais de 700 
mil habitantes, não se encaixa na previsão do “velho Alves”?
Luiz Gonzaga Cortez
Via email

Roda Viva
Um excelente texto de Cassiano Arruda em sua coluna de 

domingo.
Fernando Rocha
Via Twitter

Charge
Está ótima a charge de Ivan Cabral de domingo. Humor 

excelente que resume bem como se faz uma base aliada no 
Brasil.
Gian Victor
Via email
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Sentimento, emoção, ação
Em nossas relações com o ambiente e com o próprio cor-

po, é o sentimento, e não a razão, que se move primeiro, in-
fl uenciando ou determinando a nossa resposta. Nossos re-
gistros de prazer ou dor precedem a formação do pensamen-
to sobre algo e tendem a direcionar nossas reações. Quando 
os sentimentos se agitam, temos então as emoções, o furacão 
energético ao qual, na maioria das vezes, sucumbimos, pas-
sando a expressar atitudes de apego ou aversão.

A verdade é que todos os nossos movimentos e decisões 
são impulsionados por sentimentos. Eles são o ponto de parti-
da para o céu ou inferno em que tansformamos nossas vidas.

Emoções produzem intenções com a rapidez do relâm-
pago e entre a intenção e o início do processo de ação (o exer-
cício da vontade), segundo estudo do neurocirurgião Benja-
min Libet nos anos 1980, não se passa mais que um quar-
to de segundo. Cabe perguntar: diante de tal celeridade, te-
mos alguma chance de não sermos subjugados pelo impulso 
e exercermos algum arbítrio? Benjamin Libet acha que sim.

Penso que o ponto crucial, aqui, é: como aproveitar essa 
microjanela de tempo para respondermos ao impulso e não 
ao fator ambiental que o defl agrou, em decorrência de auto-
matismos do corpo e da mente. E, neste caso, a fórmula efi -
caz não emerge da neurociência, mas das técnicas de aten-
ção plena desenvolvidas pelas tradições ancestrais – isto é, as 
técnicas de meditação.

A observação, e não a repressão do sentimento, é a saída. 
Emoções e pensamentos ganham força quando nos identifi -
camos com eles e perdem sustentação quando, observados, 
são analisados e operados como processos num contexto de 
causa e efeito.

Isto vale para as situações em que agentes externos pro-
vocam respostas do corpo e, sobretudo, quando, mesmo sa-
ciados e estabilizados, somos assaltados por um sentimento 
de que nos falta alguma coisa.

No livro “Felicidade Genuína”, o físico e ex-monge budis-
ta Allan Wallace, afi rma que “uma insatisfação ou  depressão 
sem uma causa externa clara” pode ser “um sintoma ou uma 
mensagem vindo de um nível mais profundo do que a sobre-
vivência biológica”. Abordar essa situação com antidepressi-
vos seria dizer a esses sentimentos: “Calem-se. Eu quero fi n-
gir que vocês não existem”. Mas os sentimentos emergem por 
uma razão e só a compreensão de sua natureza e de seus 
efeitos nos levarão à solução efetiva do problema.

Wallace nos lembra que os sentimentos são “a base co-
mum da obsessão, inveja, raiva, ódio, confl ito e rivalidade”. 
Desconhecê-los  é nos tornarmos prisioneiros desses esta-
dos autodestrutivos, com refl exos na vida de muitos. Mas o 
reverso da moeda é uma notícia alvissareira: são também os 
sentimentos a base do altruísmo, da compaixão e da bonda-
de amorosa, os quais ancoram uma vida saudável.

Por tudo isso, por tanta infl uência em nosso cotidiano, seria 
prudente descer às profundezas de nossos sentimentos. E não 
há melhor meio para isso do que a prática da atenção plena.
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Por aí Bastidores do Show de Fábio Júnior 
e José Augusto, na Arena das Dunas

Maria do Carmo, Tereza Tinoco, Márcia Morais, Michelle Jerônimo e Vanessa Gurgel Morgana Cabral e Aba Cabral

Marcos Freire e Junier Freire

Marília Rocha e Sayonara Alves

Beta Almeida e Marino Eugênio

Corte de gastos
Vergonhoso isso! Ele deveria começar a cortar o salário 

dele, de políticos sem um pingo de vergonha na cara.
Osman Albuquerque
Via Twitter

Corte de gastos – 2
Basta olhar o portal da transparência que fi ca fácil saber 

onde deve ser reduzido.
Karlas Rozéllys
Via Facebook

Show com novo formato na Arena das Dunas
Na cadeira superior o som não funcionou, precisa melho-

rar muito para tornar o show mais agradável. A falta de res-
peito com o horário também deixou muito a desejar, sem fa-
lar que a troca de palco foi tempo sufi ciente para outro show 
(1H20M). Os seguranças não conseguiram tirar as pessoas 
sem educação, que insistiam em fi car no alambrado impe-
dindo a visão de quem estava sentado. O repertório foi exce-
lente e os artistas estão de parabéns, valeu.
Márcio Ângelo
Via Facebook

Insegurança
O governador Robinson Faria prometeu, durante a cam-

panha, segurança com muita polícia nas ruas, acabar com 
as macas nos corredores do hospital Walfredo Gurgel e mais 
muitas outras promessas normais de candidatos que querem 
ganhar a eleição. O que se ver de concreto é um aumento de-
senfreado da violência. Todos os dias se mata gente aqui no 
Estado. “Vinte e uma pessoas foram mortas a tiros em um in-
tervalo de pouco mais de 24 horas em Natal e região Metro-
politana neste fi nal de semana”. Isso é coisa para zona de guer-
ra Mulheres são estupradas, sofre todo tipo de violência. Ne-
nhum cidadão ou cidadã pode sair de casa à noite sem so-
frer o risco de ser assaltado. Minha mulher nem eu não temos 
mais coragem de ir a um restaurante à noite, como gastáva-
mos tanto de fazê-lo. Sei que estou batendo numa tecla muito 
desgastada, mas é uma realidade que me incomoda muito. Os 
corredores do Walfredo Gurgel nunca estiveram tão lotados 
como agora. Ao invés de reduzir, o número dobrou. Só falta 
Wiliam Bonner demitir o competente secretário de Saúde do 
Estado, que a exemplo dos seus antecessores não pode fazer 
milagres. Agora o governador RF resolveu aumentar impos-
tos para nós pagarmos a conta. Como diria Vicente Serejo, ele 
não vai ao supermercado, por isso não tem ideia do quanto 
vai pesar no bolso do contribuinte. Não posso negar que a cri-
se nos atingiu em cheio, mas querer que o povo pague a conta 
dos desmandos do PT é dose para elefante. Ele posou todo ar-
rumadinho ao lado da presidente apoiando a volta da famige-
rada CPMF. Ele está fazendo cortesia com o chapéu alheio. Ou 
como se diz em Acari: pimenta nos olhos dos outros é refres-
co. Durante a campanha para governador eu disse a Henrique 
Alves: Se Robinson ganhar a eleição o povo vai sentir sauda-
de de Rosalba. Pelo andar da carruagem, esse empo está che-
gando. É só esperar que os salários do funcionalismo atrasar.

P.S. Cassiano: A Justiça é igual para todos, mas para alguns 
é bem mais igual. Serejo provou que um bom cronista faz de 
uma simples Olivetti um texto genial.
Geraldo Batista 
Via email

Correção
O NOVO errou ao publicar na edição deste domin-

go (27), na página 8 (editoria de Economia), foto do orga-
nizador da Energy Expo-Business, 1ª da Feira de Negócios  
Energias Renováveis e Sustentabilidade do RN, João Alfre-
do Macedo, identifi cada como sendo o empresário Antô-
nio Jales Leite, da Ster Bom, autor da declaração entre as-
pas. Pedimos desculpas aos dois pelo equívoco.
NOVO Jornal

O Nazista da Gramática 
até que não tem muita difi cul-
dades em arrumar namorada. 
Difícil é continuar com elas. É 
que ele não tem muita paciên-
cia para os deslizes semânti-
cos ou morfológicos do dia a 
dia. Trata-se de um tipo que 
pode ser defi nido como into-
lerante linguístico. É bem ver-
dade que, assim como no in-
ferno, ele está cheio de boas 
intenções. Seu impulso pri-
meiro é o de ajudar as pesso-
as ao magnanimamente cor-
rigir seus dizeres ou escritos, 
adaptando-os à norma culta. 
Não é do seu feitio, como mui-
tos pensam, demonstrar co-
nhecimento, sobressair-se so-
bre os demais ao fazer algo 
que ninguém mais faz: co-
municar-se corretamente em 
português. Também não é um 
incorrigível sentimento de ca-
rência que o move a chamar 
a atenção de todos, demons-
trando que ele é detentor de 
todo o conhecimento grama-
tical existente e possui voca-
bulário mais vasto que o Au-
rélio e Houaiss juntos. É algo 
maior, inerente a sua perso-
na. Ele realmente gostaria que 
as pessoas respeitassem mais 

a última fl or do Lácio e lhe dá 
nos nervos que tantas incorre-
ções (e até aberrações) sejam 
cometidas todos os dias bem 
debaixo dos nossos narizes.

Alguns relacionamentos 
pelos quais passou até que 
duraram um tempo. Apesar 
de ser reconhecidamente di-
fícil para as garotas serem di-
daticamente corrigidas a cada 
escorregão verbal. Porque é 
assim que ele age. O Nazista 
da Gramática não consegue 
se conter. Precisa corrigir ime-
diatamente qualquer deslize, 
sempre atento a cada detalhe.

- Minha mãe passou umas 
tarefas para mim fazer.

- “Para eu fazer.”
- Você vai fazer no meu lu-

gar, amor? Que lindo!
- Não. Quem vai fazer é 

você, mas o certo é: “para eu 
fazer” e não “para mim fazer”.

As consortes suportam 
por um tempo, mas acabam 
terminando o namoro depois 
de encherem defi nitivamen-
te o saco. Outro dia, quando 
a sua mais recente namorada 
o chamou para uma conver-
sa defi nitiva, deu-se o seguin-
te diálogo:

- A gente precisa terminar. 

Esse seu jeito... eu tenho me 
sentido mal com essas suas 
manias.

- Com “l” ou com “u”?
- O quê?
- Isso que você está sentin-

do, é mal com “l” ou mau com 
“u”?

Porém, a dura realidade é 
que a maioria das namoradas 
não passava de alguns dias de 
envolvimento. Algumas não 
passavam de algumas pala-
vras em mensagens de celular:

“Onde você _estar_? Va-
mos nos ver?”

E houve mesmo um caso 
de uma moça que não passou 
da primeira palavra:

“_Olar_!”
Um típico intolerante lin-

guístico evita ter contas em re-
des sociais e não entra, em hi-
pótese alguma, em grupos de 
WhatsApp. A constatação de 
que as pessoas, mesmo aque-
las que tiveram uma educação 
formal de qualidade, não con-
seguem se comunicar correta-
mente em português o entris-
tece e decepciona, chegando 
mesmo a despertar um mons-
tro raivoso e sarcástico que 
mora em seu coração e des-
perta sempre que se depara 

com algum absurdo de grafi a.
O episódio que o fez apa-

gar sua conta no Facebook 
(e por extensão em outras re-
des sociais) ocorreu quando 
escreveu na página um desa-
bafo sobre o mau uso das ex-
pressões “afi n” (de afi nidade) 
e “a fi m” (de fi nalidade). Ex-
plicou, ou tentou explicar, que 
existem pessoas afi ns e que 
podem estar a fi m uma da ou-
tra, mas que uma pessoa não 
pode estar _afi n_ de ninguém. 
Que o “afi n” junto é diferente 
do “a fi m” separado. Assim que 
postou o pequeno texto, um 
amigo comentou:

- Com cordo!
Só consigo me lembrar de 

uma vez que o Nazista da Gra-
mática riu de um erro cometi-
do por alguém, mas desconfi o 
que tenha sido um riso nervo-
so. Foi quando uma amiga lhe 
contou que teria prova no dia 
seguinte, mas não tinha estu-
dado nada e comentou: “Es-
tou literalmente fudida!” Tal-
vez ele tenha rido pela ironia 
da situação, pois se ela real-
mente não tivesse estudado e 
a prova fosse difícil, acabaria 
levando pau, mas não da for-
ma como expressou.

O Nazista da Gramática

Por trás daquele beijo
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Carlos Fialho
Escritor e publicitário    cruvinelcamisa9@gmail.com

Jornal de

Sinal aberto. Eu, pedestre. 
Esperava o câmbio de 
cores que permitiria minha 
passagem para o outro 
extremo. Nada mais usual, 
nada mais corriqueiro, até 
que uma visão ousou desafi ar 
a normalidade da urbe. Uma 
imagem terna, do outro lado 
da rua, quebrava a urgência 
da rotina, destoava dos passos 
apressados, dos olhares 
determinados ou perdidos, 
apontando o vazio.
Era um beijo. Intenso, 
demorado, com direito a 
um abraço apertado. Ele, 
sujeito jovem, mas formal. 
Terno cinza, gravata, sapatos 
italianos, óculos de grau, a 
pasta executiva no chão, aos 
seus pés, sustentada entre os 
calcanhares. Nada nele poderia 
revelar que fosse capaz de 
tamanho arrojo, de ir na 
contramão do senso comum, 

de declarar o seu amor, de 
sucumbir a espontaneidade 
de um gesto tão signifi cativo, 
assim, em público, na frente de 
quem quisesse ver, nesses dias 
tão impessoais, de discrições e 
limites, de boa conduta e vida 
em sociedade, de etiqueta e 
autocontrole.
Ela, também vestida para 
o trabalho, menos formal, 
mas bem arrumada, de 
calças e salto alto, maquiada, 
cabelos lisos, se entregava 
completamente. Era cedo 
da manhã. O expediente 
ainda não começara, mas 
a metrópole já despertara, 
por suas artérias corriam 
carros e pessoas, pulsando, 
bebendo café, com pressa 
de chegar. Porém, aquele 
casal desafi ava a paisagem, 
quebrava o ritmo frenético, 
promovia uma intervenção, 
quase uma licença romântica 

inesperada, surpreendente, 
longa, demorada.
O sinal abriu. Atravessei a 
larga avenida, passei pelo 
casal, andei mais de 100 
metros além deles, minutos 
se passaram, olhei pra trás. 
Nenhuma mudança. Ambos 
permaneciam completamente 
envoltos um no outro, alheios 
ao mundo que os cercava. 
Os cidadãos iam e vinham, 
fi ngindo sórdida indiferença. 
Mas eles viam, ah viam. 
Teriam inveja? Satisfação? 
Esboçariam um sorriso em 
pensamento? Censurariam 
aquela depravação? Sentiriam 
vergonha alheia?
Fiquei imaginando o 
que esconderia aquela 
demonstração explícita 
e afetuosa. Seria um 
reencontro? Ou talvez 
um primeiro encontro? 
Seriam colegas de empresa, 

apaixonados um pelo outro, e 
que fi nalmente resolveram se 
declarar? O que haveria por 
trás daquele ilimitado catálogo 
de possibilidades?  Cheguei 
ao meu destino. Pensei em 
olhar pra trás, comtemplá-los 
mais uma vez, saber se ainda 
estavam se beijando com a 
mesma intensidade depois de 
tanto tempo. Não o fi z. Preferi 
crer que sim, prosseguiam 
absortos pela mesmíssima 
paixão que testemunhei. E 
continuo acreditando nisso. 
Penso que eles ainda estão 
se beijando naquela esquina 
neste preciso momento. E 
vou além: vão continuar se 
beijando amanhã, depois 
de amanhã e para sempre, 
mostrando aos impassíveis 
transeuntes, que um beijo 
como aquele é uma dessas 
coisas que fazem a vida valer 
a pena.
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ECONOMIA

Projeção para a queda do Produto Interno Bruto (PIB) para 2015 passou pela 
11ª piora seguida; 2016 também é visto com uma queda maior, agora em 1% 

Queda da economia chega 
a 2,8% este ano, diz Focus

// Projeção de encolhimento da economia é acompanhada de infl ação cada vez mais alta, aponta relatório

VOLKSWAGEN

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

Dólar $ Comercial: 4,110 Ibovespa: -1,95% 43.956,63 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,78%Euro € 4,618

A emissão de títulos 
prefi xados e 
atrelados aos juros 

básicos fez a Dívida Pública 
Federal (DPF) subir R$ 
82,3 bilhões em agosto. 
De acordo com dados 
divulgados há pouco pela 
Secretaria do Tesouro 
Nacional, a dívida fechou o 
mês passado em R$ 2,686 
trilhões, com alta de 3,16% 
em relação a julho.

A dívida pública 
mobiliária – em títulos 
públicos – interna subiu 
3,10%, de R$ 2,475 trilhões 
para R$ 2,552 trilhões. Isso 
ocorreu porque, no mês 
passado, o Tesouro emitiu 
R$ 49,95 bilhões em títulos 
a mais do que emitiu e 
incorporou R$ 26,78 bilhões 
em juros. O reconhecimento 
de juros ocorre porque a 
correção que o Tesouro se 
compromete a pagar aos 
investidores é incorporada 
gradualmente ao valor 
devido.

A dívida pública externa 
encerrou agosto em R$ 
134,32 bilhões, com alta de 
4,35% em relação ao valor 
de julho, quando tinha 
atingido R$ 122,35 bilhões. 
O principal fator foi a alta de 
7,45% do dólar em relação 
ao real no mês passado.

Apesar do aumento 
em agosto, a DPF continua 
dentro das previsões do 
Tesouro. 

// Gigante

Dívida Pública 
Federal chega a 
R$ 2,68 trilhões

A 
economia bra-
sileira deve ter 
queda de 2,8%, 
este ano, e de 
1%, em 2016. 

Essas estimativas são do bo-
letim Focus, publicação se-
manal elaborada pelo Banco 
Central (BC), com base em 
projeções de instituições fi -
nanceiras para os principais 
indicadores da economia.

A estimativa de défi cit em 
transações correntes, com-
pras e vendas de mercadorias 
do Brasil com o resto do mun-
do, passou de US$ 71 bilhões 
para US$ 70, em 2015. A ba-
lança comercial deve apre-
sentar superávit de US$ 11 bi-
lhões, contra US$ 10 bilhões 
previstos na semana passa-
da. O investimento estrangei-
ro no país deve chegar a US$ 
65 bilhões.

A projeção para a cota-
ção do dólar, ao fi nal este ano 
foi ajustada de R$ 3,86 para 
R$ 3,95. Para o fi m de 2016, a 
projeção segue em R$ 4.

A estimativa para a que-
da do Produto Interno Bru-
to (PIB) para este ano pas-
sou pela 11º piora seguida. E 

a estimativa de retração para 
2016 foi ajustada pela oita-
va vez consecutiva. Na sema-
na passada a estimativas de 
encolhimento da economia 
eram 2,7%, em 2015, e 0,8%, 
no próximo ano.

Na avaliação do mercado 
fi nanceiro, a produção indus-
trial deve apresentar retra-
ção de 6,65%, este ano. Na se-
mana passada, a projeção de 
queda era 6,45%. 

As instituições fi nanceiras 
não esperam mais por recu-
peração do setor no próximo 
ano. A projeção para a produ-
ção industrial passou de cres-
cimento de 0,2%, na sema-
na passada, para retração de 
0,6%, na pesquisa divulgada 
hoje (28).

A projeção de encolhi-
mento da economia vem 
acompanhada de expectativa 
de infl ação cada vez mais alta. 
A estimativa das instituições 
fi nanceiras para o Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), este ano, 
foi ajustada de 9,34% para 
9,46%. Para o próximo ano, a 
estimativa continua subindo 
– passou de 5,70% para 5,87%, 

no oitavo ajuste seguida.
Neste ano, a infl ação deve 

estourar o teto da meta (6,5%) 
e, para 2016, a estimativa está 
cada vez mais distante do 
centro (4,5%) da meta, que 
deve ser perseguida pelo BC.

Para tentar trazer a infl a-
ção para a meta, o BC elevou 
a taxa básica de juros, a Selic, 
por sete vezes seguidas. 

Depois desse ciclo de alta, 
na reunião do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom), no 

início do mês, a Selic foi man-
tida em 14,25% ao ano.

Para as instituições fi nan-
ceiras, a Selic deve perma-
necer em 14,25% ao ano até 
o fi m de 2015 e ser reduzida 
em 2016. Mas a projeção me-
diana (desconsidera os extre-
mos da estimativa) para o fi m 
de 2016 passou de 12,25% 
para 12,50% ao ano.

A taxa é usada nas nego-
ciações de títulos públicos no 
Sistema Especial de Liquida-

ção e Custódia (Selic) e serve 
como referência para as de-
mais taxas de juros da econo-
mia. Ao reajustá-la para cima, 
o BC contém o excesso de de-
manda que pressiona os pre-
ços, porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito e es-
timulam a poupança. Quan-
do reduz os juros básicos, o 
Copom barateia o crédito e 
incentiva a produção e o con-
sumo, mas alivia o controle 
sobre a infl ação.
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Antes de se apresentar sábado passado na Arena das Dunas, o cantor conversa 
com exclusividade com a reportagem do NOVO e dispara críticas ao governo federal

Fábio Jr. diz que Dilma 
deveria renunciar 

Henrique Arruda
Do NOVO

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Berilo de Castro, médico: 
“Comecei a me destacar em 1962”

// José Augusto, cantor, dividiu o 
palco com Fábio Jr. em Natal

// Fábio Jr., cantor: “Esse governo é hipócrita, canalha. São ladrões. Acho que é pouco protesto”
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O 
cantor e 
compositor 
Fábio Jr. voltou 
a se posicionar 
politicamente 

sobre o desempenho do 
governo federal. Após a 
repercussão online de seu 
discurso durante a edição 
mais recente do “Brazilian 
Day” em Nova York, onde 
- vestido com a bandeira 
do Brasil - afi rmou que “o 
que impera hoje no país é a 
desordem e a roubalheira”, o 
cantor disse ao NOVO que 
a presidenta Dilma Rousseff  
deveria renunciar ao mandato

“Eu acho que Dilma 
deveria pedir as contas, falar: 
‘ó moçada, desculpa aí... 
Mandei mal... Vou renunciar!’, 
ao invés de mentir pra 
caramba, ir para a TV e dizer 
que tá tudo bem... como é 
que é? pátria da educação?”, 
comentou Fábio Jr. Em 
entrevista alguns minutos 
antes de subir ao palco do 
estádio Arena das Dunas, no 
último sábado (26), onde se 
apresentou ao lado de José 
Augusto no “Maior Show 
Romântico do País”.

“Não sei por que houve 
tanta repercussão do meu 
discurso naquele show. Não 
falei nada que ninguém já 
não tenha falado no Brasil... 
que é uma roubalheira... que 
é uma quadrilha. Eu acho que 

tá pouco protesto ainda. Esse 
governo é hipócrita, canalha. 
São ladrões. Acho que é 
pouco protesto”, reforçou.

O discurso, no entanto, 
não foi levado para o palco, 
onde o cantor e compositor 
paulista foi mais discreto 
sobre a questão. “Bons 
pensamentos, boas atitudes, 
moçada! Vamos mudar esse 
país”, resumiu ao fi nal da 
primeira música para uma 
plateia formada basicamente 
por mulheres de alto poder 
aquisitivo acompanhadas de 
seus respectivos maridos.

Ainda antes de subir ao 
palco, Fábio Jr comentou 
também sobre o atual cenário 
do mercado fonográfi co 
brasileiro e a explosão do 
“sertanejo universitário”. “Hoje 
80% do mercado é composto 
pela música sertaneja. Tem 

pessoas legais pra caramba 
nesse meio e outros mais ou 
menos. Mas o mercado hoje 
é isso: a cada dez músicas 
que se tocam na rádio, oito 
são sertanejas universitárias, 
então por isso eu acho 
importante a gente estar 
ralando para manter a música 
romântica viva”, avaliou.

Considerados ícones da 
música romântica no Brasil, 
Fábio Jr. e José Augusto 
estão em turnê juntos desde 
o começo do ano pelas 
principais capitais brasileiras. 
Enquanto Fábio divulga seu 
trabalho mais recente “O Que 
Importa é a Gente Ser Feliz”; 
José comemora 40 anos de 
estrada com todos os seus 
singles de sucesso.

Muito embora tenha 
sido anunciado como um 
encontro entre os dois 

cantores, o único momento 
em que eles dividiram o 
palco aconteceu durante 
uma das primeiras músicas 
do repertório de Fábio 
Jr, “Casinha Branca” (de 
Peninha), quando José 
Augusto entrou “de surpresa” 
após o refrão e dividiu os 
vocais com o parceiro.

“Ele não gosta que eu fale 
não, mas esse cara é um dos 
mais importantes que a gente 
tem na música. É um cara que 
eu amo muito, pra caramba”, 
elogiou José Augusto, ao fi nal 
da faixa, despedindo-se do 
público.  Celebrando 40 anos 
de carreira, Augusto foi o 
primeiro a se apresentar, com 
um cenário diferente do que 
seria utilizado algumas horas 
depois pelo amigo. 

Em tom ainda mais leve e 
próximo do público, o cantor 

e compositor carioca elogiou 
Natal e também conversou 
sobre novelas ao puxar 
algumas de suas músicas que 
estiveram presente em tramas 
globais, como “Aguenta 
Coração”, abertura de “Barriga 
de Aluguel” (1990).

“Eu tava dizendo ali 
no camarim que o meu 
erro é vir aqui sempre 
com compromissos no 
dia seguinte. Me deixem 
aqui por pelo menos uma 
semana”, comentou José 
Augusto, arrancando aplausos 
da plateia. “Adoro novela, 
inclusive assisti bastante 
“Verdades Secretas”. A Angel 
não tinha nada de anjo, né?”, 
brincou sobre a trama das 23h 
que chegou ao fi m na última 
sexta-feira (25) na Rede Globo.

O novo formato de 
espetáculos inaugurado pela 

Arena das Dunas junto com 
o show no último sábado se 
mostrou uma boa saída para 
diversifi car a programação 
cultural do estádio. 
Posicionado na lateral 
do campo, em frente aos 
camarotes Vips, simulando 
um anfi teatro, o palco 
permitia boa visibilidade 
para praticamente todos os 
setores, com exceção das 
arquibancadas mais baratas 
por estarem mais afastadas 
do palco. O que chamou 
atenção no formato foi a 
“pista premium” criada na 
boca do palco, de onde se 
tinha a melhor visão do show. 
Cerca de 20 mesas foram 
posicionadas no gramado e 
os pagantes podiam circular 
livremente pelo local sem 
as costumeiras “grades” que 
separam o público do artista. 

C om as chuteiras 
penduradas há 
quase 50 anos, o 

nefrologista Berilo de Castro, 
72, volta a se lembrar da 
fase que marcou sua vida, a 
década de 1960, quando se 
tornou campeão estadual 
três vezes, jogando pelos 
times do Riachuelo, Alecrim 
e América. Os detalhes da 
época de atleta ele conta em 
“Artigos Defi nidos: Narrações 
Vividas” (361 páginas), que 
será lançado hoje (29), 
no Restaurante La Távola 
(Avenida Rodrigues Alves nº 
44, Tirol)

Ainda garoto, ele 
ingressou no antigo 
“ABCzinho”, precursor da 
escolinha de base do ABC, 
passando logo após pelo time 
juvenil do Riachuelo até se 

encontrar no Alecrim aos 18 
anos no fi nal de 1961.

“Comecei a me destacar 
em 1962, quando ainda 
existiam os campeonatos 
brasileiros por região e fui 
chamado para integrar a 
última edição, compondo 
a seleção do Rio Grande do 
Norte”, comenta Berilo, que 
no ano seguinte levaria o 
Alecrim a ser campeão do 
estado, vencendo o ABC.

No campeonato de 1964 
ele já era considerado por 
muitos como uma promessa 
do futebol potiguar. Nessa 
época, contudo, Berilo passou 
no vestibular de medicina, e, 
mesmo com dúvidas sobre 
os caminhos que deveria 
percorrer, conseguiu conciliar 
o primeiro ano de faculdade 
com as atividades no time 

alecrinense para conquistar o 
bicampeonato.

“Acho que o primeiro 
ano de faculdade foi o pior 
porque realmente pesou. Eu 
precisava me disciplinar... Mas 
mesmo assim conseguimos”, 
considera, explicando 
que, por insistência 
própria,  tentou disputar o 
tricampeonato em 1965, mas 
o Alecrim acabou perdendo 
para o ABC. Ele pendurou as 
chuteiras.

A única exceção foi aberta 
em 1967, quando Berilo 
foi convidado a integrar o 
time do América, mesmo 
estando longe dos gramados 
há quase dois anos. Mesmo 
focado na sua missão como 
universitário, não pensou 
duas vezes em cumprir o 
esforço, já que sempre foi 

americano “de coração” e 
gostaria de levar o time à 
conquista do campeonato.

“Eu escolhi o América 
para ser o meu time de vida, 
desde muito pequeno e para 
mim seria muito difícil não 
considerar aquele pedido 
do técnico; então foram 
tempos difíceis de conciliar 
uma coisa com a outra, mas 
no fi nal deu certo”, avalia. De 
fato, ajudou a levar o América 
ao campeonato estadual, 
derrotando o Riachuelo.

“Foi a realização de um 
sonho! Aí pude parar de vez, 
em paz”, garante o médico 
formado em 1969, sem se 
arrepender das escolhas 
tomadas na juventude. Hoje, 
cada partida é jogada dentro 
de seu próprio consultório, 
localizado na Ribeira, onde 

ainda atende uma clientela 
fi el.

Dividido em cinco 
capítulos, o livro ainda 
explora outras temáticas de 
sua vida, como os artigos 
de medicina escritos e 
publicados em jornais da 
cidade; o seu “segundo 
maior hobby”, a música; um 
pouco da história de Natal a 
partir dos lugares nos quais 
cresceu; e também algumas 
considerações políticas.

“Com 47 anos de 
exercício da medicina, o 
antigo estudante do Colégio 
Atheneu lembra também  das 
tardes divididas com amigos 
na respeitada “Confeitaria 
Atheneu”, resistente até hoje 
no bairro de Petrópolis, como 
um dos símbolos vivos para 
os mais saudosistas.

// Memória

Médico nefrologista lança livro 
sobre os tempos de jogador de futebol 

Exclusivo em 
www.novojornal.jor.br 
vídeo no qual Fábio Júnior 
explica porque critica o 
Governo Federal

NO PORTAL
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CIDADES

V
inte e uma pes-
soas foram as-
sassinadas na 
Grande Natal 
nas 24h seguin-

tes à tentativa de assalto que 
culminou na morte de um 
policial militar e deixou ou-
tro ferido. Até o início da noi-
te do sábado (26), quatro pes-
soas tinham sido mortas na 
Região Metropolitana. Entre-
tanto, a Secretaria de Esta-
do da Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed) diz que 
os altos índices de homicídio 
durante o fi m de semana não 
têm relação com o episódio.

A Sesed atribui ao tráfi co 
de drogas os números eleva-
dos de ocorrências deste tipo 
de crime registradas durante 
o fi nal de semana. De acor-
do com o que afi rmou a titu-
lar da pasta, delegada Kali-
na Leite, a ação policial que 
aconteceu na semana passa-
da na Comunidade do Mos-
quito, zona Oeste da capital, 
acirrou a disputa pelo tráfi co 
e aumentou as ocorrências 
de homicídio.

Entre a sexta-feira (25) e 
o domingo (27) foram 33 as-
sassinatos registrados no Rio 
Grande do Norte, sendo 26 na 
Região Metropolitana de Na-
tal. Os dados são da Coorde-
nadoria de Investigação Cri-
minal da Sesed e alardearam 
as autoridades do Estado, que 
convocaram entrevista coleti-
va para tratar do tema com a 
imprensa.

Além de atribuir as mor-
tes deste fi nal de semana ao 
tráfi co de entorpecentes, a 
secretária Kalina disse ain-
da que é este mesmo motivo 
que direciona a maioria dos 
homicídios em geral.

O que chamou a atenção 
para o que aconteceu no fi m 
de semana foi que o RN vi-
nha registrando neste ano di-
minuições nos indicadores 
dos chamados Crimes Vio-
lentos Letais Intencionais 
(CVLIs), que representam es-
ses assassinatos.

Segundo a própria secre-
tária informou, houve até fi -
nais de semana em 2015 sem 
registros de homicídios em 
Natal. Os 33 casos entre as 
32h destoam completamente 
da média do restante do ano.

O governador Robinson 
Faria defi niu como “estra-
nha” a irregularidade da mé-
dia. “É estranho, mas eu não 
vou me posicionar agora. Va-
mos esperar as investigações 
para saber”, disse o chefe do 
Executivo.

Durante a sexta-feira, fo-
ram cinco mortes em todo o 
Rio Grande do Norte, sendo 
três na Grande Natal. No dia 
seguinte, apenas mais uma 
morte registrada antes do as-
sassinato do soldado PM. Um 
homem identifi cado como 
Randerson Silva Nascimento 
foi atingido em um confronto 
com a Polícia Militar no bair-
ro Igapó.

Por volta das 19h de sába-
do, o soldado Daniel Henri-
que da Silva, 32 anos, lotado 
na Companhia Independen-

te de Policiamento de Guar-
da (CIPGD) da Polícia Militar 
e atuando na Cadeia Pública 
de Natal, foi morto. 

O PM fazia um “bico” de 
segurança na padaria Prince-
sa Isabel, no conjunto Nova 
República, bairro Pajuçara, 
com um colega quando o es-
tabelecimento foi invadido 
por dois homens. Houve tro-
ca de tiros e a dupla de poli-
ciais acabou sendo atingida.

Tanto Daniel como o sol-
dado Manuel Medeiros da 
Cunha, da Força Tática do 
4º Batalhão de Policiamen-
to Militar, foram socorridos 
ao Hospital Santa Catarina. 
Daniel Henrique não resistiu 
aos ferimentos e morreu pou-
co após dar entrada na unida-
de de saúde.

A partir da confi rmação 
da morte de Daniel, os re-
gistros de assassinatos se in-

tensifi caram. No mesmo con-
junto da Zona Norte de Na-
tal em que morreu o PM, em 
uma ação do Batalhão de Po-
liciamento de Choque (BP-
Choque), dois homens apon-
tados como suspeitos do as-
sassinato de Daniel Henrique 
terminaram mortos pelos po-
liciais. E até a noite do domin-
go foram mais 19 homicídios 
na Região Metropolitana, dos 
quais 10 foram na Zona Norte.

Apesar de crescimento expressivo no número de mortes depois de crime contra 
soldado na zona Norte, Governo não vê matança como retaliação da PM

Com PM morto, homicídios 
na Grande Natal crescem 550%

Rafael Barbosa
Paulo Nascimento
Do NOVO
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NATAL (22)
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Felipe Camarão

Rocas

MORTES NA REGIÃO METROPOLITANA 
De 25 a 27 de setembro
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Fonte: Coordenadoria de Estatística e Análise Criminal da Sesed

Questionada pela re-
portagem sobre a possibi-
lidade de o acréscimo de 
homicídios do fi nal de se-
mana ter relação com o 
que aconteceu com os dois 
PMs, em uma espécie de 
retaliação dos agentes pú-
blicos de Segurança, a titu-
lar da Sesed garantiu que a 
possibilidade não existe.

Kalina Leite afi rmou 
que não há um direciona-
mento para esta linha nas 
apurações. “O maior vetor 
para essas mortes é o tráfi -
co de drogas, tanto que há 
um dado, de que a maio-
ria dessas pessoas mor-
tas são pessoas implicadas 
com a Justiça e com a polí-
cia. Desses eventos do fi nal 
de semana, apenas quatro 
dos mortos em Natal não 
tinham implicação com a 
Justiça”, argumentou.

Ela não considera tam-
bém a possibilidade da atu-
ação de grupos de extermí-
nio, além do tráfi co de dro-
gas, na contribuição para o 
aumento dos CVLIs no fi m 
de semana.

“É prematuro falar 
qualquer coisa sobre isso, 
até porque a gente traba-
lha com informações e 
não chegou nenhuma in-
formação nesse sentido”, 
declarou.

A negativa vai de en-
contro a uma reportagem 
publicada por este NOVO 
em 6 de setembro passa-
do. A matéria traz a infor-
mação de que mais de 10 
desses grupos de extermí-
nio atuam na Região Me-
tropolitana de Natal. A fon-
te da informação é ligada à 
Segurança Pública do esta-
do e preferiu resguardar a 
identidade temendo repre-
sália dos integrantes dessas 
facções.

De acordo com os re-
gistros das fontes consul-
tadas pelo NOVO, esses 
grupos atuam nos assassi-
natos com diferentes fi na-
lidades. Há indícios de ex-
torsão, pistolagem, tortura 
e até crimes como assalto, 

tráfi co de drogas e latro-
cínio (roubo seguido de 
morte).

Os grupos de extermí-
nio são facções crimino-
sas organizadas que agem 
por interesses próprios e, 
ainda segundo relataram 
as fontes, têm participação 
de agentes das forças de se-
gurança pública do próprio 
Estado e cidadãos comuns.

O Ministério Público do 
RN (MP-RN), inclusive, ad-
mitiu na reportagem que 
há uma investigação sobre 
a atuação desses grupos, 
apesar de não querer dar 
mais detalhes.

Contudo a Sesed não 
atribui os registros a essa 
prática, ou se quer a reco-
nhece. Reforçando a tese 
de que o responsável pelos 
CVLIs é o tráfi co de entor-
pecentes, a secretária Ka-
lina Leite informou que a 
Delegacia Especializadas 
de Narcóticos (Denarc) 
terá incremento de efetivo 
com a entrada dos novos 
agentes da que esse ano 
passaram a integrar a Polí-
cia Civil.

Atualmente, a Denarc 
dispõe de dois delegados 
para as investigações, um 
titular e um adjunto. Ulis-
ses de Souza, que é o dele-
gado chefe da Especializa-
da, acumula ainda a titula-
ridade da 14ª Delegacia de 
Polícia, responsável pelos 
bairros da Redinha e Paju-
çara, na Zona Norte.

O secretário adjunto da 
Sesed, Caio Bezerra, dis-
se ainda que será iniciado 
um trabalho de reformula-
ção na maneira de atuação 
da Denarc, para fazer com 
que a Especializada foque 
sues esforços no combate 
às organizações crimino-
sas, facções que agem de 
maneira ordenada no co-
mércio de drogas, visando 
a integrar o trabalho para 
redução dos CVLIs.

A maioria 
dessas 

pessoas 
mortas são 

pessoas 
implicadas 

com a Justiça e 
com a polícia”.

Kalina Leite
Secretária de Segurança

Mortes não foram 
retaliação, diz secretária

CONTINUA 
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// Soldado Daniel Henrique da Silva, 32 anos, fazia um ‘bico’ de segurança quando foi assassinado

FRANKIE MARCONE / NOVO
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A quantidade incomum 
de mortes nesse fi m de se-
mana causou uma sobre-
carga no Instituto Técnico-
-científi co de Polícia do RN 
(Itep-RN), que não conse-
guiu acondicionar todos os 
cadáveres. 

A sequência de assassina-
tos entre a noite de sábado e 
o domingo fez com que as câ-
maras frias do prédio locali-
zado na Ribeira fi cassem lo-
tadas e alguns corpos, pro-
tegidos por sacos plásticos, 
fossem dispostos no chão de 
uma sala do imóvel. Fotogra-
fi as revelavam a cena tétrica, 
fruto dos dias mais sangren-
tos de setembro.

Os mortos só eram colo-
cados dentro das câmaras a 
partir do momento em que 
eram feitas as necropsias e a 

liberação dos corpos que já 
estavam refrigerados.

De acordo com a asses-
soria de imprensa do órgão, 
a situação foi normalizada já 

na noite de domingo e todos 
os corpos que ainda aguarda-
vam liberação ou necropsia 
estavam nas câmaras frias do 
Itep-RN.

Dehom em busca 
de informações
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Pela segunda vez consecutiva, o Rio Grande do Norte 
ocupa o penúltimo lugar em transparência governamental, 
aponta o relatório do Núcleo de Estudos Fiscais da FGV Di-
reito SP. A segunda aferição da transparência do contencio-
so administrativo tributário, ano base 2014, analisou os por-
tais dos governos na internet, investigando a acessibilidade 
do cidadão às informações fi scais.

O desempenho do Rio Grande do Norte é pífi o e ganha 
apenas do Amapá. Essa situação ocorre desde 2013 quando 
foi feita a primeira aferição. O estudo da FGV comprova que 
as informações de natureza tributária não  são facilmente 
encontradas pelo cidadão-contribuinte. Essa falta de trans-
parência fi scal gera, por sua vez, maior insegurança jurídica 
e desrespeita a Lei de Acesso à Informação e a Lei Comple-
mentar 131/2009.  

RECURSOS PARA SEDE DA OAB 
Para entregar a nova sede até o fi nal deste ano, a OAB-

-RN contraiu um fi nanciamento de R$ 2 milhões junto à 
Caixa Econômica Federal. O montante era o que faltava 
para garantir a conclusão do prédio erguido no bairro da 
Candelária e apontado como a grande conquista da atual 
gestão. O custo total da nova sede é de R$ 9 milhões. 

PRÉCANDIDATURA MANTIDA
Mesmo após anunciar sua pré-candidatura a presidente 

da OAB-RN, Marisa Almeida foi procurada por interlocuto-
res do grupo de oposição em busca de tentar, mais uma vez, 
a união entre ela e Magna Letícia. Mas Marisa não foi conven-
cida e segue como pré-candidata.   

PARALISAÇÃO NO TJRN
Os servidores da Justiça estadual vão participar no dia 

20 de outubro de uma paralisação promovida pela Federa-
ção Nacional dos Trabalhadores do Judiciário (Fenajud). O 
protesto, segundo divulgado, é contra as mordomias e privi-
légios da magistratura. 

Marcelo Navarro será empossado 
ministro do STJ

Quarto potiguar a ter as-
sento no STJ, Marcelo Na-
varro Ribeiro Dantas será 
empossado ministro nesta 
quarta-feira (30), em Brasí-
lia. A solenidade acontece 
às 18h, na sala de sessões do 
Plenário do STJ. Logo após, 
ele será homenageado com 
jantar de adesão no Espaço Villa Rizza. 

Magna Letícia recebe título de 
cidadã natalense

Pré-candidata a presi-
dente da OAB-RN, a advoga-
da e procuradora do Estado 
Magna Letícia será home-
nageada com o título de ci-
dadania natalense, proposto 
pelo vereador Bertone Mari-
nho (PMDB). A sessão sole-
ne é hoje, às 18h30, no Ple-
nário da Câmara Municipal 
de Natal. Magna é natural do município de São Rafael, na re-
gião Oeste. 

RN é o penúltimo lugar em 
transparência governamental

MINISTRA DO STJ NANCY ANDRIGHI, EM PALESTRA 
NO II CONGRESSO BRASILEIRO DE INTERNET

Juridicamente não há como 
proibir o Uber. Todas as leis 
que venham a proibir o uso de 
aplicativos de intermediação 
para consumidores e motoristas 
proprietários de veículos fi rmem 
entre si contrato de transporte 
individual padecem de grave 
vício de inconstitucionalidade”

Na Universidade de Harvard, em Boston, os juízes federais 
Marco Bruno Miranda e Carlos Wagner Dias participaram de 
curso sobre mediaçã0

Presidente do TRT-
RN Joseane Dantas 
recebeu a comenda Dr. 
José Vasconcelos da 
Rocha entregue pelo 
presidente da Anatra, 
o advogado Rodrigo 
Menezes

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

A Delegacia Especializa-
da em Homicídios (Dehom) 
será a responsável por inves-
tigar 22 das 33 mortes ocor-
ridas entre sexta-feira e do-
mingo. E para o chefe da de-
legacia especializada, Fábio 
Rogério da Silva, as equipes 
reduzidas do órgão compli-
cam a investigação. 

“As nossas equipes são 
muito reduzidas. São cinco 
equipes, cada um com três 
agentes, um delegado e um es-
crivão. Vamos continuar tra-
balhando da mesma maneira, 
não há muito o se que fazer, já 
que só em 2014 temos quase 
500 homicídios em apuração”, 
pondera Rogério.

Duas equipes da Dehom 
foram destacadas para apu-
rar informações na Zona 
Norte, foco de grande parte 
das mortes durante o fi m de 
semana. 

Sob o comando do delega-
do Roberto Andrade, os poli-
ciais tentaram recolher o má-
ximo de dados sobre os cri-
mes. Na avaliação de Andra-
de, ainda não se tem como 
traçar uma linha forte de in-
vestigação para a série de ho-
micídios. “As investigações 

ainda seguem em fases preli-
minares. Estivermos na Zona 
Norte para buscar imagens e 
testemunhas”, pontuou ele.

O chefe da equipe respon-
sável pela investigação de ho-
micídios na ZN destaca que 
é cedo para falar em motiva-
ções, mas que há possibili-
dade dos crimes ter ocorrido 
por retaliação à morte do sol-

dado PM Daniel Henrique. “A 
questão envolvendo o assas-
sinato do PM ainda é uma es-
peculação, mas nós vamos 
investigar. Independente de 
quem seja o responsável va-
mos buscar”, disse Roberto 
Andrade.

De acordo com o delega-
do Fábio Rogério, a Dehom 
também não pode descartar 

a atuação de grupos de exter-
mínio nos assassinatos. “A in-
vestigação está em curso. Não 
posso afi rmar que tem parti-
cipação (de grupos de exter-
mínio), mas todas as linhas 
serão investigadas. Não po-
demos descartar a possibili-
dade de atuação de um gru-
po desses”, apontou o chefe 
da Homicídios.

CONTINUAÇÃO 

DA PÁGINA 10

Itep acumula corpos no chão

IDENTIDADES

Lista de vítimas do fi m de semana que a reportagem identifi cou nome, idade e local da 
morte; confi ra abaixo: 

• Randerson Silva Nascimento (23) - Avenida Tomaz Landim/Igapó – 18h30 – 26/9
• Soldado Daniel Henrique da Silva (32) - Rua Castelo Branco/Pajuçara – 19h – 26/9
• Jodinaldo Teodósio de Araújo (29) - Rua Santo Ângelo/ Conjunto Nova República/Pajuçara 
– 20h30 – 26/9
• Tato Marcel Garcia da Costa Galvão (26) - Rua Santo Ângelo / Conjunto Nova República/
Pajuçara – 20h30 – 26/9
• Josenildo Ferreira Teixeira (31) – Rua Wilma de Faria/Loteamento Dom Pedro I/Pajuçara – 
0h – 27/9 
• Breno Gabriel Araújo de Aguiar (17) - Rua Sampaio Correia/Nossa Senhora da 
Apresentação – 1h – 27/9
• José Alcides da Silva Junior (37) – Rua Guararapes/Lagoa Azul – 27/9
• Mateus Sanderson Costa da Silva (15) - Rua Esdras César da Silva/Conjunto Panatis/
Potengi – 27/9
• Maxwel Fabricio de Lira (21) - Avenida Moema Tinoco/Pajuçara – 27/9
• Gildásio César Grillo Abdon Júnior (34) - Rua Senador Carlos Alberto/Loteamento Jardim 
Progresso/Nossa Senhora da Apresentação – 27/9
• Damião Pereira de Lucena (25) - Rua Novo Paraíso/Redinha – 27/9
• Jefferson Luiz Miranda da Silva (24) - Rua Francisco Aprígio/Conjunto Vale Dourado/ 
Nossa Senhora da Apresentação – 27/9
• Fabiano Fernandes Da Silva (21) – Rua Castelo Branco/Pajuçara – 27/9
• Erich Cleber De Azevedo Fernandes (20) - Conjunto Gramoré/Lagoa Azul – 27/9
• Bruno Alisson Silvestre da Silva (19) - Rua Rio Potengi/Quintas – 27/9
• Lauro Alves Nazário (28)- Rua Santa Verônica/Felipe Camarão – 27/9
• José Sátiro Filho (67) - Rua Professor Antônio Trigueiro/Felipe Camarão – 27/9
• Eduardo Eugênio da Silva (24) - Rua Professor Antônio Trigueiro/Felipe Camarão – 27/9
• Kléber Luiz de França (33) – Avenida Presidente Sarmento/Alecrim – 27/9
• Vinicius Michael Sales da Silva (17 anos) - Ceará-Mirim (Distrito de Oitizeiro) – 27/9 
• Bruno Henrique Soares da Silva (18) - Ceará-Mirim (Distrito de Oitizeiro) – 27/9
• Não identifi cado - Parque Industrial/Parnamirim - 27/09

Fonte: Itep

REDUÇÃO

Mesmo com os 
33 assassinatos que 
aconteceram no fi m 
de semana passado, 
a Secretaria de 
Segurança Pública e 
Defesa Social informou 
que a realidade ainda 
é de redução nas 
ocorrências em relação 
a 2014. Segundo a 
Coordenadoria de 
Estatística, até o 
domingo (27) foram 
registrados 1.188 
homicídios em todo o 
estado, quando no ano 
passado até a mesma 
data foram 1.314. Em 
Natal, neste mesmo 
recorte de tempo, a 
queda foi de 429 para 
362.

Em Mossoró, em 
2014 eram 135 até o dia 
27 de setembro e este 
ano o número atinge 
117. Já Parnamirim, 
que compõe o grupo de 
municípios considerados 
endêmicos junto com 
a capital e Mossoró, 
a redução foi menos 
expressiva: de 102 para 
98.

A redução total 
no estado é de 
15%, número que se 
reproduzia para a 
Zona Norte de Natal. 
Todavia, depois dos 
33 assassinatos, a 
diminuição na ZN fi cou 
em 8% em relação ao 
mesmo período de

MORTES NO 
INTERIOR

• Tibau do Sul (2)
• Governador Dix-sept 
Rosado (1)
• Angicos (1)
• Apodi (1)
• Serra do Mel (1)
• Itajá (1)

Fonte: Coordenadoria 
de Estatística e Análise 
Criminal da Sesed

// Zona Norte, onde PM foi assassinado, foi a região onde mais foram registradas mortes no fi m de semana

// Matança no fi m de semana lotou as câmaras do instituto

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Curso de pilotagem traz dicas de segurança e direção 
defensiva para condutores de motocicletas de grande porte

Uma aula só para 
os motociclistas

Mulheres sobre duas rodas

// Workshop  realizado no “Presépio de Natal”, em Lagoa Nova, foi promovido por uma concessionária 

// Ismael Andrade, instrutor da Polícia Rodoviária Federal

// Neide Barbosa e Leiza 
Machado: mulheres no curso

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Acidentes de trânsito no RN/ 2014 

Vítimas fatais: 691 
Vítimas fatais com motocicleta: 340 (49,2%)
Atropelamento: 118 (17,1%)
Colisão entre veículos automotores: 123 (17,8%)
Outros acidentes: 86 (12,4%)
Não informado: 24 (3,5%)

Fonte: Detran/RN

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

O
s motociclis-
tas continuam 
entre as prin-
cipais vítimas 
de acidentes 

de trânsito no Rio Grande 
Norte. De acordo com dados 
do Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran), 49,2% 
das 691 mortes que ocorre-
ram nas rodovias potiguares 
em 2014 envolveram motos. 
O número é superior à quan-
tidade de vítimas fatais por 
atropelamento (17,1%) e coli-
são entre veículos automoto-
res (17,8%) somados.

Imprudência no trânsi-
to, desrespeito dos motoris-
tas e vias em péssimo estado 
de conservação são apenas 
alguns dos problemas apon-
tados por quem hoje se loco-
move pela cidade em duas ro-
das. Para tentar reverter esse 
quadro, muitos motociclistas 
já procuram cursos de reci-
clagem e pilotagem defensi-
va, que visa prevenir os aci-
dentes que encorpam o infa-
me ranking de vítimas fatais.

Uma dessas ofi cinas acon-
teceu no último fi nal de se-
mana. Os ensinamentos – re-
passados para proprietários 
de motos de grande porte – 
contaram com a presença de 
um instrutor e especialista em 
modelos Harley-Davidson, 
que preparou os condutores 
para lidarem com este tipo de 
veículo.

“Como são motos muito 
pesadas, em torno de 400 qui-
los, os condutores acabam so-

frendo mais no dia a dia. Prin-
cipalmente quando precisam 
manter a velocidade baixa 
para transitar entre os veícu-
los. É quando estão paradas 
ou indo bem devagar que o 
peso é mais sentido e aumen-
tam os riscos de acidentes”, 
explica o instrutor paulista Is-
mael Andrade, da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF).

O workshop, que aconte-
ceu no espaço sem utilida-
de do “Presépio de Natal”, no 
bairro de Lagoa Nova, foi pro-
movido pela concessionária 
cearense Newroad Harley-
-Davidson, que já realizou o 
mesmo evento em diversas 
outras cidades antes de trazê-
-lo para a capital potiguar. 

“O curso que estamos fa-
zendo aqui é uma demanda 

bastante cobrada por condu-
tores de motocicletas Harley-
-Davidson, que às vezes gas-
tam R$ 50 mil ou R$ 60 mil 
em suas motos e as deixam 
guardadas em casa, saindo 
nelas apenas nos fi ns de se-
mana para encontrar os ami-
gos”, pontua Tiago Ribeiro, re-
presentante da concessioná-
ria Newroad.

Ele também explica que o 
curso completo engloba vá-
rios módulos. No entanto, o 
realizado na manhã do último 
sábado focou apenas a condu-
ção em baixa velocidade, vol-
tada para o trânsito urbano. 

“Este é somente o primei-
ro módulo, o mais básico, que 
ensina a pilotar em uma velo-
cidade compatível com a das 
ruas da cidade. Na estrada, 
por exemplo, essas motoci-
cletas parecem um velocípe-
de de tão leves, mas em velo-
cidade reduzida são bastan-
te difíceis de guiar. Apesar de 
todo o peso, o que o condu-
tor precisa não é necessaria-
mente de força, mas de técni-
ca para evitar acidentes como 
tombamentos e colisões. E é 
isso que vão aprender nesse 
curso”, informa Tiago Ribeiro. 

Quando questionado so-
bre os principais desafi os que 
os participantes do curso te-
riam que enfrentar no dia a 
dia das grandes capitais, Tia-
go explica que as difi culdades 

começam pelo modelo das 
motocicletas, que normal-
mente não são de uso urbano. 

“As Harley-Davidson geral-
mente não são motos próprias 
para serem utilizadas nas ci-
dades, funcionando melhor 
em estradas. Apesar disso, já 
há modelos urbanos, que en-
frentam todos esses proble-
mas já citados com o peso”, 
conclui.

O instrutor Ismael Andra-
de corrobora a opinião de Tia-
go, porém cita algumas solu-
ções que poderiam ser testa-
das para deixar as vias mais 
seguras para os motociclistas 
em geral. 

“A gente não tem controle 
sobre as atitudes dos outros, 
por isso precisamos sempre 
colocar em prática a pilota-
gem defensiva. Entretanto, 
ideias como uma faixa exclu-
siva para motocicletas pode-
riam ser testadas”, ensina. 

Segundo ele, as motos não 
possuem o mesmo anteparo 
que possuí o veículo; a prote-
ção não é a mesma e um aci-
dente sempre vai ser traumá-
tico para o condutor. Por essa 
razão, é preciso pensar em 
soluções para diminuir os ris-
cos. “Em Natal, já vi que existe 
a faixa de retenção antes dos 
semáforos, separando as mo-
tocicletas dos carros e isso é 
um excelente sinal”, opina o 
especialista.

No grupo de aproximada-
mente 17 condutores que es-
tavam no curso de pilotagem, 
duas participantes se desta-
cavam. Neide Barbosa e Lei-
za Machado eram as únicas 
mulheres em um ambiente 
que já foi considerado bas-
tante machista, mas que atu-
almente prega o respeito mú-
tuo entre os apaixonados por 
motocicletas.

Neide, 47, diz que vol-
tou a pilotar há apenas dois 
anos, desde que deixou o ho-
bby ainda na juventude. “Ago-
ra que o tempo e a condição 
fi nanceira permitem esse la-
zer, decidi voltar”, explica, 
contando também que rara-
mente utiliza a sua moto, um 
modelo customizado com 
desenhos de fl ores, para sair 
no dia a dia. “Como tenho 
criança pequena, prefi ro sair 
no carro, que é mais seguro 
e prático. A motocicleta fi ca 
apenas para os fi nais de se-
mana”, ressalta.

A segurança também é 
uma preocupação de Leiza 
Machado, que utiliza tanto 
moto como carro para transi-

tar pela cidade e diz que pre-
cisa haver uma conscientiza-
ção maior por parte dos mo-
toristas para começarem a 
enxergar as motos como veí-
culos com direitos iguais nas 
vias da cidade. 

“Muitos motoristas se dis-
traem usando o celular no vo-
lante ou simplesmente não 
respeitam os motociclistas, o 
que causa ainda tantos aci-
dentes. É importante haver 
uma campanha de educação 
para ensinar que todos têm 
espaço no trânsito”, afi rma. 

As Harley-
Davidson 
geralmente 
não são motos 
próprias para 
serem utilizadas 
nas cidades, 
funcionando 
melhor em 
estradas”

Tiago Ribeiro
Representante da organização 
do evento

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0095/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

CONARTE
PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, F I BRITO DE ARAUJO EIRELI-ME, LC
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA e PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA CONSTRUTORA RBR LTDA

aprazado 16/10/2015, às 09:00 horas,

A Comissão

: Execução das obras complementares, com fornecimento de materiais, relativas à
construção das estações elevatórias de esgoto EE03-BN e EE07-BN, do Sistema de Esgotamento
Sanitário do bairro de Nossa Senhora daApresentação, Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

, e por a empresa: . Em não havendo
recurso, fica o dia para abertura das propostas de preços
das empresas habilitadas. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 28 de Setembro de 2015

HABILITAR

INABILITAR

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA-SIN
AVISO - LICITAÇÃO: Nº 006/15-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:
A

Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS,
do tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para execução das
obras, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações
posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta
de Preços dar-se-ão no dia , na Sala de
Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser
examinados no endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas, de segunda a sexta feira. Já a sua
aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no
Banco do Brasil (001),Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SINArrecadação.

Natal/RN, 25 de setembro de 2015.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

REFORMA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DO GABINETE CIVIL DO
GOVERNADOR DO ESTADO-GAC, EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 39692/2015-9-SIN.

16 de outubro de 2015, às 09:00 (nove) horas

Maria das Graças Chacon Sousa

Exclusivo em 
www.novojornal.jor.br 
vídeo no qual o instrutor 
Ismael Andrade fala sobre 
direção defensiva

NO PORTAL
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Na

j

Ao vento: Leve 
tudo que for 

desnecessário. 
Ando cansada 

de bagagens 
pesadas. Daqui 

para frente 
apenas o que 

couber no bolso 
e no coração.” 

(Cora Coralina)

Carpe 
Diem

Hoje recebendo os 
vivas da coluna: Aila 
Ramalho Cortez, 
Ana Beatriz Pacheco 
da Fonseca, Ângela 
Pinheiro, advogado 
José Henrique 
Azeredo, Flávio 
Anselmo, Ana 
Carolina Lima Porto 
e jornalista Michelle 
Rincon. 
- Hoje é o Dia Mundial 
do Petróleo, Dia de 
São Gabriel Arcanjo 
e o Dia de São Rafael 
Arcanjo.

PA
RA
BÉNS

Em baixa...
Para variar, mais um 
índice alarmante que 
veio com a crise... 
No mês passado, 
o desemprego nas 
regiões metropolitanas 
do Brasil, cresceu 
7,6%, segundos dados 
divulgados pelo jornal 
Estadão. Leia mais 
em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Circulando
Em programa de 
sábado formava mesa 
de dois no melhor Tetê-
à-Tetê, casal gente boa 
Raissa e Dr. Ivis Bezerra. 

Mudanças
A taxa de desemprego 
aumenta em todo o país 
e os brasileiros estão 
buscando outras formas 
de conseguir fontes 
de renda. Dessa vez, a 
opção para tentar sair 
do sufoco é o trabalho 
autônomo que permite 
mais possibilidades de 
emprego a população.

Magic
Natal recebe a 6ª 
edição do Festival de 
Mágica do RN. O evento 
acontecerá no dia 4 
de outubro, às 19h, no 
Mobydick Recepções e 
os ingressos podem ser 
adquiridos na Revistaria 
Cultural. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.
com.br

Fragrância
Gentlemen Only 
Givenchy é o novo 
perfume para o homem 
charmoso e elegante. O 
perfume tem fragrância 
amadeirada e foi 
produzido com base de 
ingredientes naturais 
com um frescor 
aromático e picante. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Oposição
A nova propaganda do 
PSDB, que foi ontem 
ao ar, trouxe duras 
criticas ao governo 
Petista. Durante a 
exibição da propaganda 
o ex-presidente ainda 
afi rmou que Dilma 
está carregando uma 
herança maldita 
deixada por seu 
antecessor.

Pop
No próximo domingo a 
Arena das Dunas vai ser 
palco do show da banda 
NX Zero, que está 
rodando o Brasil com a 
nova turnê, “Tour Norte”. 
Os shows de abertura 
fi carão por conta de 
André Rangell e Plutão 
Já Foi Planeta.

Retrô
Nos EUA, a venda de 
discos de vinil cresceu 
e gerou mais dinheiro 
do que a adesão por 
serviços de streaming. 
A verdade é que os 
boêmios de plantão 
preferem ouvir um bom 
vinil, que além de tudo 
é uma verdadeira obra 
de arte e de decoração.

Na mira...
Depois de tantos 
escândalos e de perder 
o selo de bom pagador, 

acontece na Arena das 
Dunas, com diversas 
opções gastronômicas 
e espaço kids para 
a criançada. Leia 
mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Saúde
Unindo diversão 
e cuidados com a 
saúde, o Stand Up é 
a nova aposta para 
práticas de exercícios 
físicos. O esporte 
tem funcionalidades 
aeróbicas e trabalha 
com o corpo todo, 
estimulando o 
equilíbrio e a 
concentração do 
indivíduo.

Expansão
O fundador do 
Facebook e diversas 
celebridades 
começaram uma 
campanha pedindo 
até 2020 o acesso 
mundial à internet 
para mais de 4 bilhões 
de pessoas que nunca 
tiveram nenhum tipo 
de contato com essa 
ferramenta. 

Se ligue!
Leia mais em GFK 
no blog JotaOliveira.
com.br: Os Simpsons 
ganha mais realidade 
com casos cotidianos 
em nova temporada.> 
Leia também em Take 
a Note: 2030 promete 
ser o ano de mudanças 
para o Brasil.> Papa 
quer que laicos e 
mulheres participem 
mais na igreja.

mais tem por aí são 
blogueiros se achando 
jornalista, por isso que 
os empresários não 
valorizam a profi ssão.

Milão
A semana de moda 
mais cobiçada do 
mundo está dando o 
que falar com as novas 
tendências... Esse fi m 
de semana a Armani 
apresentou a sua nova 
coleção e apostou em 
um “novo náutico”, com 
branco, azul e vermelho. 
Leia mais em Fashion 
no JotaOliveira.com.br

Marketing
Os seguidores do 
Instagram do PittsBurg, 
podem ganhar um 
salto de paraquedas, 
através de um sorteio 
que acontece na rede 
social da rede. Para 
participar basta seguir 
o @PittsburgBR e 
curtir a foto ofi cial da 
promoção.

Opção
Com a alta no dólar, fi ca 
mais difícil se divertir 
nos parques fora do 
país, por esse motivo 
os brasileiros estão 
trocando a Disney e 
indo se divertir no Beto 
Carreiro World.  Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Foods
Natal recebe mais 
uma edição do 
#VemComerNaRua 
entre os dias 1 e 4 de 
outubro. O evento 

o Brasil está sendo 
alvo de mais uma 
investigação, dessa 
vez pela Organização 
Mundial de Comércio, 
devido à denúncia feita 
pelo Japão, sobre a 
política de incentivos 
fi scais. Leia mais 
em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Descoberta
Na manhã de ontem 
a NASA reuniu a 
imprensa em sua sede, 

concorrentes... Esse 
fi m de semana a 
empresa bateu mais 
um recorde de vendas, 
atingindo a marca de 
13 milhões de iPhones 
vendidos em apenas 
um fi m de semana. Leia 
mais em GFK no blog 
JotaOliveira.com.br

Festival
Mesmo sem Fred 
Mercury o público 
elegeu a ‘Queen’ como 
a melhor banda destra 
30ª edição do Rock in 
Rio. Em seguida, na 
lista, veio a cantora Katy 
Perry e Rihanna. Leia 
mais em Sounds no 
JotaOliveira.com.br

Proposta
Os empresários 
potiguares do ramo do 
jornalismo decidiram 
por não fazer proposta 
de reajuste de salários 
para este ano, porém o 
Sindicato da categoria 
entrou com uma ação 
na Justiça.
- A verdade é que 
hoje todo mundo se 
acha jornalista. O que 

nos EUA, para noticiar 
a descoberta de água 
salgada no Planeta 
Vermelho (Marte). 
A notícia deixou os 
cientistas ainda mais 
esperançosos de que 
pode haver vida no 
planeta. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.
com.br

Record
Como sempre a Apple 
tem levado a melhor 
e saído na frente das 
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Celebrando a vida e a amizade casal gente 
boa Ana Lídia Procópio/Paulo Rocha

Jornalista antenada e gente boa Michele Rincon aniversariando 
hoje divide felicidades com o muso Vinicius Mello

Vivas de felicidades para o casal gente boa 
Wober Jr. e Ângela. Ela rasgando folhinha

Gleyna Lemos em coro de vivas e mimos com o amado 
José Henrique Azeredo trocando de idade hoje

Patrícia e Adelino Marinho celebrando a vida e a amizade, 
nos mares de Areia Preta
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ESPORTES

Após eliminação na Série C, Alvirrubro agora tem praticamente três meses de 
calendário vazio antes do início dos preparativos visando o próximo Estadual

América inicia 
período de férias

Rumos 
para 2016

// Derrota para o Botafogo-PB domingo na Arena das Dunas tirou o Dragão da briga pelo retorno à Série B do Campeonato Brasileiro

// Pré-temporada 2016 deve começar em dezembro

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Histórico 
O América não joga dois 
anos consecutivos a Série C 
há 28 anos. A última vez que 
isso aconteceu com o time 
potiguar foi nas temporadas 
de 1987 e 1988, quando o 
time atuou por dois anos 
seguidos na competição.
Mais recentemente, o 
torcedor rubro se acostumou 
com o sucesso rápido na 
Terceirona. Tanto em 2005 
quanto em 2011, o Dragão 
conseguiu o retorno à Série 
B em apenas um ano, 
sem passar tanto sufoco. 
Em 2005, quando se 
classifi cavam apenas dois 
times, o Dragão foi o vice-
campeão. Em 2011, por 
sua vez, subiu na quarta 
posição. 

Leonardo Erys
Do NOVO

Na tarde de ontem, a di-
reção do América se reuniu 
para defi nir os planejamen-
tos da equipe para a tempo-
rada 2016. Até o fechamen-
to desta edição, a direção do 
América ainda não havia de-
fi nido se o técnico Roberto 
Fernandes continua no cargo. 
O treinador está no América 
desde outubro de 2014, quan-
do assumiu a equipe na reta 
fi nal da Série B com o objeti-
vo de evitar o rebaixamento. 

Apesar da queda, o trei-
nador foi mantido e, no iní-
cio do ano, conquistou o título 
do centenário no Campeona-
to Potiguar. Na Copa do Nor-
deste, caiu nas oitavas de fi nal 
para o Vitória, e para o Vasco 
na terceira fase da Copa do 
Brasil.

A diretoria rubra também 
deve selar a dispensa de gran-
de parte do elenco. Outros 
deles tem contrato até o fi -
nal de 2016, casos do meia e 
capitão Cascata, do zagueiro 
Zé Antônio Potiguar e do ata-
cante Max.

Para Cascata, no entan-
to, a renovação não é garantia 
de segurança, já que o projeto 
não teve o resultado esperado. 

“Quando eu renovei o con-
trato foi com o objetivo de en-
trar para a história do clube, 
como Souza e o próprio Le-
andro Sena, que saiu da Série 
C para a Série A. Eu tinha esse 
objetivo e infelizmente não 
consegui, mas vamos ver o que 
vai acontecer. Não é porque eu 
renovei que eu esteja numa 
posição confortável. Nada dis-
so. Muitas coisas estavam em 
jogo e a gente sabe que o aces-
so era de fundamental impor-
tância em termos de arrecada-
ção para o clube”, avaliou.

A
cabou o ano 
para o Améri-
ca. A vitória por 
4 a 1 diante do 
Botafogo-PB no 

domingo na Arena das Du-
nas não foi sufi ciente para o 
Alvirrubro avançar na Série 
C do Campeonato Brasileiro. 
Dois meses antes do previsto, 
o time entra de férias na atual 
temporada.  

Quando os times da com-
petição foram anunciados, o 
Dragão era apontado como 
um dos favoritos para o aces-
so. A tradição na Série B (uma 
divisão acima), a força da 
equipe – que chegava inclusi-
ve com o título estadual - au-
mentava esse status. 

A defi nição dos grupos 
dava praticamente a garantia 
da passagem do Dragão para 
a fase mata-mata. Mas nada 

se cumpriu. Abaixo das ex-
pectativas, o time do técnico 
Roberto Fernandes não con-
seguiu sequer fi car entre os 
quatro primeiros do Grupo A 
e amargará mais um ano na 
Terceira Divisão.

Com a eliminação preco-
ce, o time passará por férias 
forçadas antes do previsto. O 
clube da Rodrigues Alves só 
terá partidas ofi ciais em 2016, 
quando começam o Campeo-
nato Potiguar e a Copa do Nor-
deste. Até lá, o futebol do Amé-
rica para. E isso irá repercutir 
em vários setores do clube, es-
pecialmente o fi nanceiro.  

“Nós temos que aprender 
com os erros cometidos e fa-
zer um planejamento para o 
próximo ano. De imediato, va-
mos ter que equacionar mui-
tos problemas até o fi nal do 
ano. Vamos ter que acertar a 
questão fi nanceira, que não é 
fácil. Aliás, já estava difícil. Mas 
é isso, vamos enfrentar a situa-

ção. O América já passou por 
muitas difi culdades e superou. 
Esse é mais um desafi o”, desta-
cou o presidente em exercício 
do clube, Hermano Morais.

A situação é bem mais in-
cômoda.  Sem o apoio de pa-
trocinadores e a renda de 
partidas, o clube tem que tra-
balhar para manter parte do 
elenco ou negociar as resci-
sões de contrato. A maioria 
tem contrato até o fi nal de no-
vembro, quando se encerra a 
Série C do Brasileirão. 

“A eliminação precoce é 
muito ruim. Ela cria muitas 
difi culdades. Ela te deixa sem 
receitas. Você fi ca parado 
muito cedo. O América nos 
últimos anos nunca teve de 
parar tão cedo. E isso cria um 
desequilíbrio, mas nada que 
o América não possa corrigir 
a reta, porque não é a toa que 
completou 100 anos de exis-
tência”, avaliou o ex-dirigente 
Eduardo Rocha.

Números da temporada
49 jogos
25 vitórias
12 empates
12 derrotas
88 gols pró
53 gols contra 
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